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As pessoas afastam-se, abrem,um corredor em frente à porta principal. O povo está à volta do palácio, em to-
dos os locais ,permitidos. Ocupa as árvores, a estátua, tenta vencer a barreira policial. Os militares das Forças Arma-
das Revolucionárias do Povo saem para a rua, carregarn o caixão envolto na bandeira do PAIGC. Os restos mortais
de Amílcar Cabral já estão sobre o tanque militar e a banda começa a marcha fúnebre.

Os cinco soldados ,apontam as armas para a frente. O tanque vai partir. Ainda nas escadarias do palácio, a mãe
de Amílcar.Cabral estava imóvel. Passa o lenço lentamente sobre os olhos. O silêncio é absoluto. Às cinco da tarde
vai a enterrar o primeiro secretár¡o-geral do Partido, três anos após a sua morte.

A população espera o cortejo militar. As mulheres, as crianças andam lentamente pela calçada. Às vezes alguns
grupos param, durante momentos aguardam a p.assagem do cortejo oficial. A Avenida AmílcalCabral está cheia, .do

Palácio ao porto de Pidjiguiti
A banda militar abre o caminho, na frente do blindado do exército. Atrás camínham os dirigentes do Estado

IMaior, dois batalhões das FARP: Marinha: Exército. O presidente Luiz Cabral segue ao lado do primeiro-ministro
da República da Guiné, perto de Aristides Pereira.,Estão na primeira fila, cercados pelos membros do Conselho Su-
perior da Luta.

A mãe de Cabral, as mulheres do secretário-geral e do chefe de Estàdo acompanham o cortejo, nos dois úni-
ccs carros integrados na coluna. Segundo as instruções do protocolo atrás dos representantes 'do Governo deveria
ir o corpo diplomático e, em segúida a população. Mas as pesoas querem enxergar melhor, não participam na mar-
cha oficial. Ficaram ao lado da avenida para ver o desfile.

Um grupo de soldados, coroas de flores nas mãos, en saia os movimentos.A banda parou de tocar, todos se di-
rigem para o mausoléu de cimento e vidro. Os panos artesanais estendidos no chão, contornam a caixa de madeira
onde será depositado. Os membros do Governo estão em volta, começam a depositar flores sobre a bandeira do
Partido.

A polícia tenta controlar as pessoas, a agitação. Os restos mortais de Amílcar Cabral ainda não entraram no
mausoléu. Os soldados disparam as suas Kalasnikov, 'a ba nda militar toca o hino nacional. O povo já pode entrar
na Amura
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Os diversos graus a que o nosso Pa¡rtido é solicit¿d,c a exercer a sua ac-

Qão político.idecùógico, designadamente através da inforrnação e p;opaganda
d-a ideologia e d,o ,crescente alargamento ,Ca prática política a nível d¿s rsrganiza-

ções de mas.sas, são os temas principais que o camarada Aristides Pereira, Sercre-

tário-Geral do PAIGC, anal'isa no capítulo do Relatóric-Geral ao CSL que hcje
publicamos.

O camarada Aristides Pereira sintetiza ainda as princripais questões de or.
dem política e,organúzativa a que deverá mesponrer o III Congresso do PAIGC.
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O PAIS

, Itm quadr"adro de muro com cerca de 250 metrrcs de lado contitui o resurno

de toãa a äctividade d'estrrcrtiva no país. É o Estâdio Lino Correia, em Bissau.

ñ,o interic,r, um rectângùlo detnarcado com cal branca, um terreno rpoeirento

s,-.-rve de campo de futebol. Um pequeno pedaço de bancada para apenas- uns

dois unil uspettrdótes, é o únieo que o pbvo tem para se asomodar quando se

teaJiza um'jogo. O resto resume-se a um campo pedregcso para treinos' c.om

uma baliza dJcada lado, sem redes. Quatro ,pequenos rerotângulos para'os-cha-
mad:os <<desportos pobres>l já estã,o a,irui,nados pelo temp9.'- U'm poilão'--única

árvore qus,Iesta n¡J bcal, serviu de testem'unha muda da fâbrica de deisilusões
que esté ómplexo des¡rc,rtivo constituiu pa,ra os jogadorel qus Iâ passara,ln.

Ño entanto, eie o"presei.ta tudo quanto o cõlonialismò deixou ao nosso País' em

matéria desportivä. No inter.ior, iãx existe quase nacla. O desporto que herdá-
mos da dominação dos <tugas>> está à altura das infra-estruturas que nos

deixaram.

ltrrn carnpo de futebol poe¡rento
e sern aeornodaçoes:
6udo o qrre o colonÍa[ismo
deixou para os desportos lno lrais
-"u[ de¡¡olmento /do Presidente
da Federagao Naclonat de Futebot

DOS LEITORES

Renaûo Oorreio Silva,
38 a,nos, funcionário Pú-
btpo: <<O comPontamento
dos nossog atletas em

iampo, é r.lm faetor que

conta muito para o de-

senvolvimento do'nosso

A educaçao do tov€lrr
unr agenee da luta

Como é de conhecimento, de todos o jover4 é es.
senciqlmente um agente de iuta do guerrc clbertc ò to-
dos os problencrs cujcr soluçáo Þosscrm melho¡r¡r uma
situoçóo existente. .4. educoçõo do jovem nôo resulto
d um mero focto, emborcr se fcrço cros poucos. Há mui.
tos que gcbem mos näo iigom, tcrlvez por desinteresse.
Estes, oproveitcm estq oportuniddde de scrbet que o
trqbcrlho do mestre, é despertor nos educandos, desde
os clc¡sses pré.prirr&ias, um ¡osório de ospircrções.
Devemos nós os :nestres, eliminor todas qs ospircções
que r{&o sejom correctqs, e honestc¡s. Porque, quondo
se é jovem sonhc-se muito. Sonh<¡r é um bem, mcrs mui-
tqs vezes tcnnbém é prejudicicrl. É preciso levo¡ e:n
contd q realidbde dc¡ vrda.

As cricrnços possuem como os honens, crspircrçóes
indivälu<ris e coiectivas. Se o trofessÞr olha mois paro
os sucrs ospiroções individucis o oluno, pelo contró::io,
contemplo com mc¡is crlegiricr, e sonho msis co:n o rea-
Iizcrçõo dos crspircçóes colectivqs.

?endo consciêncic destes fcctos, opencs resto ao
professor cdaptor.se e conhecer a melhor mcrrBira de
Ser htil cos olunos. O educsdor deve c¡inda orientcr
as osppiraçóes vúlidos dos c¡icrnçqs. Pcra orientqr as
crionços'é necessúrio sobe¡, Os c¡lunos, du¡qnte c¡ ono
lectivo sdcrificom-se, to¡nando, :nuitos vezes, os sct-

crillcios extensivog oos pais ou encorregodos de edu.
coção, Isso, com os pedidos de dinheiro pora <rquisiçõo
de- lópis, borrachos; enlim tod6 o m<¡teriol necessó¡io
pcrcr trcrbolhcrr nþs c¡ulos.- 

O¡o, em relcrçõo qo ono dnte¡'ior, iulgo que este
qno houve mqior nfime¡o de crlunos oprovcdos noutros
pontos do pols, do que e:n Gcrbú. Ãqui no escolo pri-

'n¿rio 
tt de Novemb¡o o que se pcfssou com os olunos

dc plrimeircr clcrsse é froncomente de lamentcr¡. Äcon-

t."" it", no fin do qno lectivo 1975/76, uma profes-
so¡c¡ dó um(f turmo normol de 30 olunos. Desses pcrsso-

pc*ã or provas Iincris crÞenas 15, q-lunos. Desses posso'
i"t .à-tre". Dã quem é c culpo? É dos pais ou inocen-

tes que durante o cmo deixcron de peneircn' oreio pcno

i;";;;t;;à; f*.' ".r"* 
<rmonhå úteis ù humanidode?

óãto .r'"gcrtiuo; que esteve o dita pprofessoro o ensincrr

os inocenteg crioturc¡s?
Iulgci quiestavq somente c: ocuPoÌ lugcr.e com o mes-

*;;äoå;å;àes¿creditcr os coleàas aos olhos dos pcis

"r*.-"ätåJã¿o, 
i'" 

"drr"oçõo 
e prejudiccr economico'

mente o Þofs' po¡que só se interessou pelo-venctmento "
Cã*o-, to" teigo ¡1o motericr desta cãnsidercção deixo

tudo cr critério suÞedol

Lule .Alberto Ro'is, - Professor de Posto' Dþlomcdo'

O Estádio Lino Cor-
reia (norne de um herói
da luta de'libertação, da-
do aar camPo após a inde-
pendência,) 'oomeçou a

receber alguns melhoq:a'-
mentos. Uma nova ba,n-
cala, maior do que a ac-
tual, estará concluida
para os festejos d,o XX
Ániversário do PAIGC.
Mas os problernas do
nosso despor,to nác se
resume as deficienteg
condições d,e um ,campo.

Nem se limitam a Bis-
sau.

O presidents da Fede'
ragão [\acional de Fute-
bol, camanada Avito Sil-
va, fale- de algurls deles:
ttum dos problemÐs fun-
dame¡¡tais que Ð Fede-
ragão Nacional ils F'ute-
bol tem para resolver, é
eæ.nómico. Não há dti-
vida nenlruma que algu-
üras equipas tiveram
muitas dificuldades para
parÛicþa.r,em n{) campeo-
irato nrcional de filtebol,
como é o clarso do Des-
portivo de Tombaili. Sur-
giram muita"s dificultla-
des d,ura¿r,te o campeo-
nato fiditro, pinoiPalmen-
te no que diz respeito as
desltrca,ções. Eüas
foram suporadas
com & boa vontads de
diversos clubee. CiÛo o
ca^so de Tormba,li Porqr¡e
é a que fez m¡is sûÆriff-
cios para poder @onti-
nrrå,r no ca,rnpeonato, de-
vido ao seu isolamento,
por fatta, ile meios de
transporte. Dovemos
acentuar ta,rnb&n q ue

tod,as as oufuas equipas
fizeram um grantle es-
forgo para participar
neste campeona,to. É um
esfonço louváveln.

REDUZIR
PROBLEMAS

(Contudo, ainda Per-
sistem muitas dificulda-
cles para o nosso futebol.
Faremos os possívelb Pa,-
:ra rtdl¡zíJas, pelo menos
à 50 por cento. Contá-
rnos, ns iní,cio do, PrÓ'
ximo ca,npeonato, éPoca,
76/77, com a particiPa-
ção de 14 equiPas já cer-
tas, e provavelnrente,
cüm o ingresso de ma,is
duas: a das FARP -Ë'orçirs Arrniadas Revolu-
cionárias do Fovo - e a
nova equip:ù da Região
de Bdba. O nosso deseio
é levar todas as nossas¡
negiões a tomarcm Parte
no sa,mpe,onato nâ,ciona,l
ile futebol e das ot¡tres
rnodalidades do desPor-
to. Com iFso, queremos
que o norsso dosPorto sir-
va cada vez nais, c'o,mo

étro de liga,ção do nosso
povo. Assim que fone¡n
abentas as estrdtlas que
ligarão as regiões entre
si, criaremos a, Primeira,
e se$rndâ, divisão, oom Ðs

possibilitlades qr¡e iá es-
tão previstas no regula-
rnenüo>.

Entre vári,cs Brojectos
para o próximo ano, a
Federa.ção pretende or-
ga,niLzar outra vez o carn-
peonato de futebol inten-
-bairros, agcna com mais
solidez. Incentivar a,con-
tinuação dros chamados
desporbos pobres: O fute-
bol de Salão, basquete-

b,¡1, andebol, voleibol. E
novas mrodalidades, prin-
cipalmente a patinagem.
Jâ contactou oom orga-
nismos que podem aju-
dar a desenvolvê-lo. Para
tudo isso, é neessârio,'no
entanto, que a situação
financoira nrelhore. O
próximo campeo,nato de
futdbol será subrnetido a
um negula^rnents feito
pela edemção Nacion¿l
de Futebol. Este rogula-
mento vai aintila,ser sub-
metitlo à apreciação do
Conselho doe Comissá-
rios. Só depois será pos-
to e¡n pratica. Eþ não se
relacirone, apenas com os
as¡rectos do, futebol rnas
ta,mbém das outras rno-
tlalidado será a Federa-
ção de Futebol quem vai
gerir os outrios despor-
tos.n

cQuean deixar bem
clero que este reguüa-
mento é preliminar. É ca-
paz de não resultar to-
talmente. De qua,lquer
rn:aneira é necessário fa-
zer alguma coisa, depois
será adaptado à reajlda-
tÏe, na, medida que se
pr'OoesìSa, O Ca,mpeOnatO.
Estareirnos atentos para
estudl¡r todas as difi'cul-
dades que surgem c€m o
regulamento. Assim, da-
qui a dois anos, podem.
mos fazer um outro de-
finitivo. Este será posto à
disposição ¡l,e úotlos os
clubes e de todas a,s prs-
soes que quiserem estu-
da,r os problemas do' nos-
so futebol.n

O regulamento novo
reune quase todos os as-
pectcs rpossíveis do fute-
bol da Guiné-Bissau, in-

clusive a relacção joga-
dor-clube. O aspecto das
transferências dos joga-
dores, com os prob,l'emas
que trás, é um dos aspec-
tos que,mais preocupa a
Fed,enaçã,o. O ca,rnarada
Av'ito lembra o caso dos
tsalantas dg Man-
soa. <E l.e s ganharam
o carnpeonato nacioûrå,I,
mas qua¡do qüise-
ram participar na T"r,ça,
dos Clubes Campeõs de
efriø", não tinh¿m os
melhores jogÊdores coût
quem ganhararn û, câ,irn-
peonato. Pontanto temos
que aoabar corn est¿ si-
tuação. CoÉno eu disse
€tn Jane,iro, acrescento
que a vincula4ã,o dos jo-
gadrores já fei,tos fora dos
clubes será de dois anos.
E pa,re joga.dores que
,CreSoBrA¡n nOs r,e8peCt¡-
vos clubes, será de três
anos. A vinculação tera
um aspoctp retroactivo.
.ll, prrtir rrlo próximo ano,
nenhu.m jogador poilerá
transitar para outro clu-
be sem satisfa¿er estas
condições. A não ser quo
haja d,epois umas forma-
lidades com & carta de
desobriga, N,ùtz', a" quaü, as
resoluções estão especi-
ficadas no r,egulamento>.

GLÔRIA E DINHEIRO

Ne desponto, Portugal
oontinua s€ndo a met,ró-
pole rpara rnuitos jogado-
res da Guiné-Bissau. Con-
tinua sendo como
que a única saída

(Continua ¡r<¡ pôgjnc 6)

cessário da parte 'dos

seus praticantes. No nos-
so caso a realidade é ou-
tra. A situação precária
da nossa ecorxomia não
permite & curte prazo,
um desenvolvimento ao
ao nível dos outl'os paí-
ses já desenr¡olvidos no
desportlo. Outro aspecto
é que trâL pessoas que
actuam p,essimamente
d,entrro do campc de jogo.
Urna agressão ao adver-
sário, só contr{bui para
estragar re ambiente do

iogo. Istio é uma atitude
antri-desporto. Para que
alguám seja um despor-
tista oo,mpleto, náo basta
só rpratirar certa midalü.-
tenha um certo auto-do-
dade. É preoiso que ele
sabe ganhar.

RESPONDE C PCVO

Futebol-rc
A Gui,né-Eissau es'tá a construir um desporto

que sirva os verdadeircs interesses do seu povo'

U,erd'ou um desporto doenti'o clo colonialism'r' Por

isso ainda persistem grandes dificrldades que se

acumularn desde as fi'nan'cefu'as, até as de carácter
mora.l que constituern entraves considerâveis para

o rápidó avanço neste carnpo, oomo a'eal'mente que-

rem os dirigentes do Partido e do Estaiho. O Go-

verno ,não pode investiu' gtandes somas como se

faz nos paJi,es desenvalvidos. Portanto, paralela-
merrte ao desenvp,lvirnento econÓrnico do Pafs' o
,Desporto ter'á que se desenvolver de aocrdo ccrm

as possihirlidades reais do povo. Oontudo, há que el,i-

minar certoe fa'ctcres que não corrtribuem para o
seu sãe desenvolvimento. Tlrês P€ssoas nomeam al-
guns desses casos:

despcrrto. Cor¡cretamente
no fu,tebol, a relacção
arbitro - jogador, é fla-
grante. Geral,rnente, o

árbitro entra para o

campe Para cumprin a'

sua obrigaçã,o de juiz'da

partida.. Não vai cìom in'
tenção rd.s Prejudicar es-
ta ou aquela equiPa.
Portanto, quand,o ele to-
ma qualquen atitude de
punição, certamente que
não é as duas equripas em
campo que vão se bene-
ficiar da sua decisão. No
entanto, cemþs jogadores
da equipa prejudricada, ou
os próprios torcedores,
não estando à altura de
reconhecerern os seus er-
nos, tomam atitudes pre-
cipitadas que são sempre
mirito desagradáveis. O
arbitroeojogadorde-
vem se oomunicar com
respeito e getftileza. Nã,o
se resolvs nada da rna-
neira como se verifica:
nrm jogador vi¡ra as cos-
tas a.o ârbitno ou este

fazencio gesto bruscos
que são sempre irritan-
tes, para crcm o jagador.

Henrique Luiz Teixei
ta, 2l anos, jogaidor sem
pmfissão: <iEu julgo que
qualquer desportista de-
ve ter uma outra activi-
dade qus é a sua próPria
profissão. ,Mas, aqui
muitos jogadores de fu-
teboL não têrn outra Pro-
fissão e nãio ganham na-
da c ro rn o futebol. Um
despoortista que está nes-
tas oondrições não tern
possi.bilidades de se ali-
rrrentar corn¡D realmente
exige o desporto. Um in-
divíduo sai dos treinos e
vai beber água, só. Aca-
ba de disputar um desa-
fio, o clube nã,e tem pos-
sihilidades de the pagar

um jantar, terá que ir
beber água ,outra vez e

ss deútar. Isto desanima
uma pessoa. se houvesse
urna ligação entre os
clubes e ros departamen-
trcs de Estado ou parti-
culares, não se pod.eria
resolver estes pu'oblemas
cie falta de emprego Paia
os atletas? Urn jogador
que não s9 alimenta aris.
Ca-se a ficar um dia inu-
tilizad,o.

Faustino Valdez, 23
23 anos, estudante e

empregado comercial:
<<Para o desenvolvimento
do nosso desportn, é Pre-
ciso que haja infraestnu-
turas e os requisitos ne-
nha urn certo auto'do-
mínio, saber perder oom

:l
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CABC VERDE

S. Antao,GorsÍno Tolentino

prlnclpal vitorla
afirrnaçao üa personaltdade
porzo Gaborzendiatto*

ttA
tea
do

(A exþeriêncio mostro-
-nos gue é o Homem cobo-
verdiano gue estó o cons-
truir o suo terrc. Como em
quolguer 'þorte do mundo
é o homem que transformo
e é o força fundomentol>>,
afirmou o camarada Corsi-
no Tolentino, responsável
político da ilha de S. An-
tão, nu ma entrevista con-
cedida à Emìssora Of icial
de Cabo Verd'e.

Nessa entrevista, da qual
publicamos extractos, Cor-
sino Tolentino faz o balan-
ço das realizações da ilha
durante este primeiro ano
de inde

<Se

Por esta transformação
de mentalidade, portanto
essa redescoberta da nossa
própria capacidade e das

nossas forças, de construir
nós mesmos o nosso f utu-
ro, surge imediatamente o
problema do lançamento de

bases materiais para a cons-
trução da sociedade que de-
sejamos em Cabo Verde e

quc' não pocje ser realizada
só corn boa vontade e men-
talidade mas sim, tem de

ser feita por um homenr
consciente utilizando meios
materiais indispensáveis.

Portanto nós considera-
mos que numa análise da
situação de Santo Antão,
e particularmente, um ba-

lanço do ano que Passou,
podemos considerar no nos-

num ritmo razoável
transformação,da mentali-
dade e uma responsabiliza-
ção progressiva, u ma af ir-
mação de personalidade de

caboverdeano, numa luta
so activo esta transforma-
ção que está a processar-se
permanente contra a nristi-
ficação, contra a desperso-
nalização. Quer dizer, ao
fim e ao cabo a experiên-
cia mostra-nos que é o Ho-
mem caboverdeano que es-

tá a constru ir a su,a terra,
como em qualquer parte
,do Mundo é o Homem que
transforma e é a força fun-
damental.

Portanto, temos este as-

pecto fundamental que é o
humano e temos aq'u,ele ou-
tro aspecto que ci o da aqui-
sição de meios materiais
para transformar esse mun-
do em que vivemos. Neste'
aspecto podemos dizer que
em Santo Antão este ano
foi muito positivo, na me-

dida em que eu estou Pes-
soalmente convencido de

que poucas terras que saí-
ram ,de um sistema colonial
fascista como o português,
subdesenvolvido como ele

era, consegu,iram fazer tan-
to em tão pouco temPo co-
mo Cabo Verd'e já conse-
guiu fazer, não só no Plano
de transformação do ser

humano como no Plano de

realizações concretas. É'

certo que já foram feitas

análises globais e detalha-
das tanto pelo camarada
Preside nte '6¿ ft".pública co-
mo pelo camarada Primei-
ro-M inistro

Pocencialidades que
podemos utilizar e desen-
volver irnediatamente, pelo
menos em Santo Antão, são
as do sector agrícola. Mas,
além desse sector, exisrcm
certas pequenas indústri¿s
que, podem ser, digamos,
su Plementares.

Portanto, se desenvol'ver-
mos a agricultura temos a

circulação facilitada para a

sua eventual colocação,
utilizando estas infraestru-
turas. Mas temos de ter
também possibilidades de
conservação dos produtos.

Podem ser tanrbém de-
senvolvidas algumas indús-
trias subsidiárias, como por
exemplo a valoriza<;ão in-
dustrial das águas minerais
que existem em grande
quantidade e variedade na
ilha; podemos ter também
a valorização de pozolanas
para utilização interna e

mesmo externa; temos Pos-
sibilidades de in'dustrializa-
ção da aguardente e várias
outras coisas qrue podermos
vir a desenvolver quando
tivermos ¡nfraestruturas.

Ora, se passarmos para
esse sector que é funda-
mc.ntalíssimo em Santo An-
tão, que é a agric,ulttrra,
particularmente a agricul-
tura de regadio, veremos
que há actualmente uma
preocupação nesse,domín¡o.
Põe-se o problema de qua-
dros, como em todo o ladon
e de eq,uipamento hidráuli-
co e agrícola dentro de
pouco tempo, graças à aju-
da de u m país amigo.
lgualmente contamos vir a

ter em Santo Antão um re-
forço de quadros técnicos.

Esse equipamento e esses

quadros técnicos irão ser-
vir, até certo ponto, como
um embrião ou como um
grupo de apoio Para a rea-
lização de um pro.iecto que
consideránrcs de u ma im-
portânc¡a fundamental Pa-
raailhaqueéaelabora-
ção de um plano global de
desenvolvimento integral de

Santo Antão.

Quer dizer, serão englo-
bados nesse projecto todos

os aspectos da vida da ilha:
desenvolvimento agrícola,
saúde, assistência social,
educação, obras públicas,
etc.

Quem se comprometeu
na elaboração desse projec-
to, com base em experiên-
cias em outros países sub-
desenvolvidos, foi o Gover-
no holandês.

Nós pensamos que deve-
mos concentrar a ajuda do
Governo holandês na valo-
rizaçã.o de uma determina-
da zona, na medida em que
essa experiência pode vir a

servir depois para ser alar-
gada à ilha na sua totalida-
de e eventu'almente a ou-
tras ilhas, ao mesmo tem-
porque utilizámos outras
ajudas ou mesmo parte des-

sa ajuda holan'desa para al-
gumas acções pontuais, quer
dizer, num ponto ou nou-
tro.

Admitamos que iremos
concentrar a ajuda do Go-
verno holandês no vale t¡i-
drográfico da Ribeira Gran-
de, para a sua valorização
global em todos os asPec-

tos. Mas isso não nos imPe-

dirá gue, Paralelamente,
valorizemos a .Ribeira da

Cruz, o Alto Mira, ou a zo-

na . do Tarrafal, Por exem-

plo, utilizando mesmo Par-
te da ajuda holandesa ou

doutros países.
Portanto, nós Pensamos

que, de qualquer t¡¿¡sira'
d'"u.tot ver todas as aju-

das e a sua aPlicação em

perspectiva, quer dizer o

que'é que ela deverá dar

no futuro e não com um

espírito miserável de fazer
uå bocadinho acolá. Deve-

rros sim lançar bases Para
um desenvolvimento har-

monioso da ilha.
Vão seguir Para Santo

Antão os Primeiros técnicos

oue irão trabalhar na elabo-

ração desse Plano. Nós Pen-
sámos que a PoPuiação da

ilha, peio rnenos uma boa

Parre, está disposta a Pegar
duro no trabalho constru-

tivo e Portanto dar a má-

xima contribuição Para
transformar a ilha e Cabo

Verde futuramente.
Esse é um asPecto não só

de realizações que iâ te-

mos - Porque uma boa

parte das coisas sobre as

<¡uais falei já estão concretr-
iadas e toda a gente está a
vê-las - mas também no

aspecto d e PersPectivas
imediatas quer dizer, aque-

les compromissos que iát

existem e que irão ser Pos-
tos em prática imediata-
mente.

Arní cor Cqbrq

balan-

ço, por resumido que seja,
das principais realizações
q,ue foi possível operar a

nível nacional e em Santo
Antão, em particular, du-
rante este l.o ano d einde-
pendência, estamos a afir-
mar que para nós a prin-
cipal transformação, a prin-
cipal vitória que consegui-
mos, podemos dizer, que é

a afirmação da personali-
dade do povo caboverdia-
no, tanto no plano interno
como no externo. Parti-
cularmente na descoberta
que o povo de Cabo Verde
fez e na confiança qu'e ad-
quiriu em si próprio como
único capaz de construir o
seu futuro.

Portanto, consideramos
como principal vitória essa

mudança radical da menta-
lidade do povo de Cabo
Verde.

Em relação a Santo An-
tão é evidente esta trans-
formação-equandofa-
lamos em transformação,
queremos dizer que é um

processo, quer dizer que ele

não foi transformado radi-
calmente, totàlmente, mas

está a processar-se num
bom ritmo-

Scldteolau
trabalho
YOtuntario

Chegou cr estc ilha o no-
¡ vio ç1 moto¡ .Eugénio Tcrvo-- resD, tronsportondo mcrteriois

de gronde inportôncia porcr o
desenvolvimento locol: insec-
ticidos po¡c¡ o combcte aos
gofcrnhotos, tqrtctrugos e ou-
trds prcrgqs; dois outos ligei-
ros, s'endo um destinado oo
deportcrmnlto d<¡ Agricultura
nc ilhc¡, e outro à Cruz Ve¡-
melhcri tubogens e :noto-bom-
bcr pcrc rego; qénercs de Pri-
meirc¡ necessidade e oul¡os.

Procedeu-se iguolmente, no
mesmo ilha, ò nobili2crção
da Populoção Pc¡cr umcr cqln-
ponho de trobolho- voluntúrio
de limpezcr, a ser leolizodo
na vil<¡ dc¡ Ribeiro Brova.. Pcr-

rq esse efeito, teve iugcr uno
reuniõo o¡ientada pelo dele-
grcdo de Soúde em S' Nico-
lcu, coc¡rnrcdc Mcr¡io de Jesus
Ccr¡volho.

$" VÍcente; ree¡elagem
de rnonitores Pr¡mar¡os

iniciou-se no semoncr pcls- legodo dc¡ Administroçöo In-
soda, em S. Vicente, u:n cLlr- terno e Joõo Quirino Spencer'
so de reciclogem porcr moni- director nocioncrl odjunto dc
to¡es primórìos, promovido Educoçôo' os quois usordrn
pelo MiCistério dr¡ Ëduccçåo da polovrcr no deco¡¡e¡ , do

" Cr.,ltu.o. Este curso tem em sessõo.
vistcr meldo¡o¡ q formoç&o O curso, que funciono num
pedogógica dos professores. turno único, teve i4ício no dÍa

Na obe¡turc estivero:n pre- 23, é o¡ientodo por seis co-
sentes os como¡adqs Luis mo¡odqs e conto com ct pcrl-

Fonseco, r-espons&vel polltico ticipoçõo octivo de cerca de

do ilha, Doniel Cordoso, de- 20 olunos.

Nenhuma forga podc
tmpedfu a ltquldaçao
do eolonialls¡no

O:rn o desencadealda guerra colonial e o
extermínio em Angoia, onde o povo afrieano
Iuta heroicamente pela dignidade e a indepen-
dência, o governo portirguês degfqriu o golpe

de misericórdia nas ssperanças {o,5 Uue con-

1""å- "ãt" 
uma liquidação pacífica.-do-se¡r-

;i"t";t colonia.l. os^nosscs p'ovos estão hoie

firmemente convencidos gue os col-onialiq14lg

ö;ö,iå;; "ã-*"ià. "*púluos 
de 'Á'f'ricri 

pbla

f,rrça.

Quanto à ONU, a.pesar das o:esoluções favorå'-

u"i* q.t" a solidariedade dos poyos afnica¡ros

e a.siâticos e das forças pnogressistas do mun-
á" ìlr..t- a.dopt'ar em-retáção à nossa luta'
revelou-se incapãz do resolver os litfgios ent'ne

ãr po"o" colonjiza'd,os, e as potências colonia-
listas.

A hipótese'de um¿ modrificaçãro da situação

ou da åeteri,oração do oolonialisnno português
e-"pJttu" um so;ho oportunista ou o resultado
á" i-u anâlise errada da na'tureza e da ltiis'

tória cta colonização portugu'esa em 'África'
Só resta portanto aJos noss,cs lpovos, assim
ocmo aos-das outras colónias þrtuguesas'
uma via para a su¿ libertação: ¡rrepar&rern'se
o melhor-possível para destruir ¡os seus pró'
pios país,:s as principais forças dos colonia-
listas rpcrtugueses.

Os nrcgsos povos formaram corn os das ou'
tras colónias þortuguesas uma frente unitárie
,,:l.e ltrta contra o fobniali$no portuvues' A
Conferência das, Organizações Nacionalistas
cias Oclónia5, Pontuguesas (rea'Iizada em Casa-

¡i"tt"", de tó a 2l-da Abril de 196l) e a srl¡'
Cão de um organ'isrrno permanente de coo'rde-
äaçã,o da nossã luta somum, foram a meis re'
.é"t* marnifestação desta u¡¡idade. Só s de-
seiþero, a ignonância em relação aos factores
hislórioos ess,:nciais e uma intenpretação er-
rónea do val,or d6 homem, tendo como palro de
fundo o subdesenvolvimento eoonÓmico e a,
supremacia d¡o dinheil'q sobre o espírito, po-
Aeriam explicar a atitude anacrónica, diria¡nos
rrrêsrno a loucura do governo port'uguês.

Este govenno está, no entanto, oonsciente
de uma 

"reali'd.ade. nénhuma forç¿ rpoderá' im-
pedi'r a liqi¡id¿ção total do colonialisrn¡g por'
luguês. A partir do mornento em que os nosÐs
pcvos e os das outras colÓni'as portugueser¡
se ernpenharam na luta da libertaçã,o, o colo'
nialismo português fioou condenad¡o a desa-
parecer, ôomo todos os outros coloniali'smos"
b certo que a atitude negaùiva do governo
português rprovlo'ca e.provocará perda? aos noft-
sJs rpo\¡os, rnas irá comprometer d€ fomna
caraclerística o futuro de Portugal cornio na'
çãir. A dialética da repressão e da guerra colo'
nial provcu que, hoje em dú4, nenhum ?g1eï
sor iolonialista pode ven'cer os¡ Ilovos decidi'
,rlos a con'quistar a sua liberdade.

O grverno português, nã,o encarando out¡a.'
soluçáo eus não seja a Suerra de extermlnio
em Ãngoia, pode ter a certeza que o heróioo
pCIvo angolano liquridará compløtame¡rte o oo-
lonialisrnc po'rtu'guês no solo da sua pátria.

pendência.
f izermos u m

3&e.
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O POVC DA GLJII\E BISSAU

Car¡nanada Ghico Té:

"Yivernos ainda
da nossa vfltorf,a

Não é fácil para nós, membros da delega-

ção da Direcção Nacional do PAIGC, encon-

trar as palavras gue queria'mos pronunciar
para ta'duzilrem crJrrerctamente os sentimentos
que'nos vão no coraçãc neste instante solene.
Mas queríamos assim,üresrrnlo,exprimir um des-
l,es sentimentios: ,o maiis rumples da profunda
amizade que liga cada um de nós, combaten-
tes do PAIGC e companheinos de Amícar Ca-
bral, ac vosso país g po'ut:.

Pensamos que isso constitui o iníci,ro da
história maravilhosa que vivemos juntos -PDG e PAIGC - desde o oomeço da época
exalta,ntre da nossa luta armada ,cle libertação
nacional. U,rna, verdadøira amizade, porque é
serrnrpre baseada no oomproùnlsso revoh¡c¡ioná-
rli'o comum, na defesa dos interresses dos, nos-
sos p'ovos, rda África e'd,e todrcs os povos e ho-
mens explorados. E, porque os nossos dirigen-
tes, sernprre a Scuberam compreenderr em ter-
mos revolucionánios, a amrizade entre os nos-
sos povos foi e ocntinuará a ser prirneiro e o
mais sólido fundamento 'da ,nossa solidarieda-
d'e. U,ma solidaniedade qu,s continua gravada

P&s. 4- Sóbcdo, 4 de Setembro de 1976

um nflomento
GOmEnmte

em 'cada uma das páginas rrnais belas, dr3 com-
bate de África pela Àfrica.

No rnom'ento em que o ccrpo de Amílcar
Cabral deixa o \¡osso Pais - que o abrig;u e

guardou oom o amor que se <ieve aros seus

próprios heróis - Para regresse.r a terra que
r¡ viu nascer e ,Que ele muito arno'u, temos o
sentim'entio camarada Pres¡ldente, que vivernos
ainda um rnomento da noss'ìa grande vitória
cormum. Porque isso também um resultado do
crombate que, dg'mãos a rnãos os nossos dois
Partid¡o,s travaram contra o col,cnial,ismo, o
neo-colonialisrr¡o e o irnperialismo para que a
A,frica seja mais livre, mai5 dig,na e mais bela.

Terncs ta,mbérn o sentimento que lroje, por
este acto, sain'r'os ainda maiis forte. Porque
uma vez ma,is, demonstramos aos nossOs ini-
migos olmuns que nada nem ninguém poderá
destr,uir a amizade profunda que liga os nos-
sors dionigentes e os nossos po\¡os e que a s,oli-
dariedade entre os, nossos Fartidos, fecun'dada
peùo sangue derramado nos mais, duros com.
bates do passado, é hoje ,maris sólida que

':,;aT

Sabe'mos, camarada Presidente, que temos
rma duvida eterna para corn o vosso Partido
e vosso povo. Mas vós estais confiantes do
nosso prLofundo sentimento de gratidão e da
nossa total disponibilidade para o combate, ao
vosso lado, tpelos nossos ridearis oomu,ns de li-
bordacls e de progresso ,para todos os povos.

Como revcluciorná¡rio que sois, sentis, pois;
Iargameurte retribuiCa. FIá todavia uma dívida
que rdificilmente poderemos pagar ao vosso po-
vo: é a dívúda do ap,oio qu,er o h'om,em anón!
m,o, o mil,itante desc¡onheciclro nos concedeu -reconfortando, amand,o, enc,orajando - no mo-
mento difícil em que,e nosso guiia im,ortal caiu.
Po,r isso podem,os dizer, €im rnoÌrne de todros
aqueles que pù:rcsiseguiram o combate ate z ví-
tória final: obrigado cama,radas.

Que a arnizade e a solidariedade entre o
PDG e PAIGC, s€ reforge neste lugan d,os,com-
baûentes da liberdade de África, seja eterna!

Glólia eterna aos nossos heróis e már-
tires clomuns!

Glo,ria eterna ao amig'o fiel drc povo, Amíl-
car Cabral, oombatente emér,ito dos nossos
tr)ovos e da .A.frica.

RE\I DE FTOMEI{AGTM

AC MILITANTE NUMERO UM DO PAIGC
E FUI\DADOR DA NACIONALIDADF

t

nunca.

,

AfV1¡LCAR CAtsRAL RHPOUSA NA TER

)

rslt¡s ' - --

?
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CONSELHO SUPERIOR DA LUTA _2
Seeretarto'Geral do PAIGG, earnarada Arístides Pcrcira ao C,

trI. Aeçao polít¡eo'ideologica
IIL Inf;ormaçao e prCIpaganda IY. Organl,,t

No seu esforço de superação ideológica,
os nossos quadros devem, em primeiro lu-
gar, dedicar-se ao estudo aprofundado da

ideologia do Partido, consubstanciada na

obra do nosso imortal guia, Amílcar
Cabral.

E, com efeito, penoso verificar que são

poucos os quadros ¿o p¿¡tido 
- mesmo

quadros dirigentes - que se dedicam a

esse estudo de maneira séria, aumentando
assim a sua capacidade com que se de-

fronta.m nos postos de responsabilidade
que ocupam nos aparelhos do Partido ou
dos Estados.

A acção de elevação do nível político,
ideológico e geral, que deve ser emPreen-
dida por cada um de nós, deve comPletar-
-se co¡rì um esforço de formação dos mili-
tantes e quadros desenvolvido pelo próprio
Partido. Nesse sentido, deve desenvolver-
-se no seio do Partido to'dc¡s os

níveis - , o hábito da discussão e do es-

tudo de temas ideológicos e políticos nas

reuniões regulares dos seus organismos.
A Direcção do Partido deve, além disso,

promover, através dos Departamentos com-
petentes, a realização frequente de estágios
e seminários e organizar cursos de forma-

ção política para militantes e Para qua-

dros ,responsáveis e dirigentes. A este pro-
pósito pode referir-se a interessante exPe-
riência, levada a cabo em Santiago, de or-
ganização de cursos elementares ,de <fim
ãe semana>, dirigidos aos militantes de

base e ministrados por quadros do Partido
integrados na Função Pública.

Neste momento em que já não Possuí-
mos a grande escola qu efoi a luta de li-
bertação nacional e em que, mais do que

nunca, é premente a urgência de elevar
o nível dos nossos quadros, deve a Direc-

ção do Partido analisar seriamente a ideia,
por todos acalentada, da criação de uma
Escola do Partido.

Centenas de camaradas nossos, benefi-
ciando de possibilidades oferecidas ao nos-
so Partido, passaram já por Escolas Políti-
cas em países amigos, onde puderam rece-
ber uma formação que, tendo sido útil à

sua Þreparação, não deixou de ser mar-

cada pelas acrências semPre visíveis em

estudos deste tipo feitos no estrangeiro
e obedecendo, portanto, a p'rogramas, mé-

todos e orientaçóes que, normalmente, não

puderam ter em conta as realidades pró-

þrias. A ,agravar estes inconvenientes, foi,
sem dúvida, decisiva a limitação rePresen-

tada pelo baixo nível geral dos camaradas
que frequentaram essas Escolas, o que não

lhes permitia a necessária adaptação do

conhecimento teórico adquirido 'ao meio e

ao process'o em que a sua actividade prá-

tica deveria inserir-se e desenvolver-se.
A criação de uma Escola do Partido pe'

mitir-nos-ia formar, no país, os nossos mi-

litantes e quadros de base e médios, supe-

rando-se, assim, os inconvenientes atrás

referidos. A formação no exterior ficaria
reservada a quadros superiores que, levan-

do consigo uma formação que lhes per-
mitiria um melhor aproveitamento, esta-
riam mais aptos a fazer uma aplicação cro-
recta dos conhecimentns adquiridos no es-

trangeiro.
Trata-se de uma questão de importância

que propomos formalmente à consideração
do CSL.

Para cumprir o seu papel de vanguarda
do nosso povo, o nosso Partido deve não

só' ter uma ideologia de vanguarda mas

também ter uma prática de vanguarda.
Muitos militantes - e até mesmo res-

ponsáveis e dirigentes - ainda não com-
preenderam bem qual a responsabilidgd¡
que lhe cabe, como membros do PAIGC,

il. ACÇÃO POLiT\CO-IDEOL)GICA

Após a criação dos nossos Estados e a

libeitação dos nossos países, a organização
do Partido 1s¡ 5ido prejudicada pela prio-
ridade que se teve de dar ao Estado no

que respeita à distribuição dos quadros. Tal

sìtuação, que resultou da necessidade de

tomarmos nas mãos e fazermos funcionar,
tão eficazmente quanto possível, os meca-

nismos do aparelho do Estado, não podta

deixar de reilectir-se, em termos negativos,

no desenvolvimento da organização e no

funcionamento do Partido.
No entanto, mais do que essa circuns-

tância, a razáo profunda das insuficiências

actuais da nossa organização encontra-se'
antes, na carência geral de formação dos

nossos militantes e, em Particular, dos nos-

sos quadros, PrinciPalmente nos planos po-

lítico e ideológico.
Tendo-se préocu'pado semPre com a.ele-

vação do nível de formação dos membros

do Partido e, em particular, dos no,ssos res-

ponsáveis, o saudoso camarada Amílcar Ca-

Lral soube, em termos lapidares, chamar a

nossa atenção Para a importância do es-

forço que cada um de nós devia fazer
p.rå o melhoramento da sua formação

teórica:
<Exigir aos responsáveis do Partido que

se dedi-quem seriamente ao estudo, 9ue.:"
interessåm pelas coisas e problemas da vicia

e da luta no seu asPecto fundamental, e

não apenas nas suas aparências. Obrigar
cada iesponsável a melhorar dia-a-dia os

seus conhecimentos, a sua cultura' a sua

formação política. Convencer cada um de

que ninguém pode.saber sem- aprender e

oue a pessoa mais ignorante é aquela que

<s.bet sem ter apreñdido. Aprender na vi-

da, aprender jnuto do nosso Povo' aPren-

de'' nbs livros e na experiência 'dos outros'

Aprender semPre).
Mais importante, Porém, do que detectar

o mal, é iumprir .a 

'obrigação 
revolucioná-

ria- que se nos impöe, nesta fase ainda

mais åomplexa da nossa luta, de lhe encon-

trar o t.médio. E este não poderá ser se-

não o desenvolvimento de um esforço,

tanto no plano individual como no quadro

do Partido, no sentido de superarmos a

deficiente freparação ideológica e de cul-

tura seral dos nossos responsáveis.

Ne"ste quadro, a iniciativa e o esforço

individual 
'de 

formação são essenciais.

Os nossos responsáveis devem dar um

combate sem tréguas ao fenómeno muito
generalizado da 'aversão à leitura e ao es-

ãudo sério e comPreender que, se u ma

fornaçâo pu..menie livresca, mal assimi-

lada, ãesgärrada das nossas realidades,- é

aespiaa ð. ""ot revolucionário, tamb.ém

não é menos certo que o simples entusias-

mo, a boa vontade ou o simples facto.de
urutrot Partido> em nada nos ajudará a

resolver os inúmeros problemas com que

nos deparamos, dia-a-dia na marcha da

nossa luta e na vida do nosso Partido e

dos nossos Estados, e cuja solução muitas

vezes exige, além de uma sólida PrePara-
ção polítiãa-e ideológica, um somatório de

conhecimentos gerais e científicos só pos-

sível de acumular no estudo paciente, con-

tínuo e aprofundado.
Hoje, mais do que nunca, imPõe-se que

cada um de nós se esforce 'Por cumPrrr a

palavra de ordem çe¡¡ida nesta frase que

rCabral nos deixou:
<Lembrar semPre de que u mbom mili-

tante (como um bom cidadão) é aquele
que faz bem o seu dever. 'É aquele gue,

além de fazer o seu dever, consegue me-

lhorar-se cada dia para ser capaz de fa-
zer mais e melhor>.

no Processo que o nosso Povo vrve nesta
fase da nossa História, e que o nosso Par-
tido, que assumiu a responsabilidade de
força dirigente da nossa sociedade, tem a

obrigação de conduzir correctamente. Es-

quecem, nomeadamente, que, para poder-
mos guardar o título e o papel de van-
guarda do nosso povo, devemos merecê-los,
a cada ¡nstante, perante nós mesmos e pe-
rante os demais, seja pela nossa acção con-
junta, como Partido, seja pela acção e

comportamento individuais, de cada um
de nós, como militantes.

O camarada AMÍLC1AR CABRAL, para
quem a primeira preocupação do Partido
devia ser <íormar os homenstr, manteve,
até ao momento da sua morte, uma luta
implacável contra os comportamentos in-
correctos, contra os desvios à linha de con-
duta apontada ao verdadeiro militante do
nosso p¿¡¡ido, como elemento de van-
guarCa do nosso povo. Não devemos es-

quecer a maneira f ranca, revlucionária,
aberta, <olhos nos olhos>, mas também
enérgica e rseoluta com que o camarada
CABRAL, sempre pronto a compreender
as fraquezas humanas, criticava uns e ou-
tros, procurando conduzi-los ao caminho
do verdadeiro serviço do Partido e da Luta.

Estas palavras pronunciadas pelo nosso
imortal guia, conservam toda a sua força
e actualidade:

<<Os responsáveis devem acabar defini-
tivamente com o espírito de criancice, de

irresponsabilidade, de vida descuidada, de

amizade baseada na <boa-vai-elan, pa'ra en-
cararem a vida com seriedade, com plena
consciência das responsabilidades, com a

preocupação de cumprir bem, com a ca-

maradagem baseada no trabalho e no dever
cumprido - como verda'deiros responsáveis
dum Partido e do nosso Povo. Tudo isso

não é contrário à alegria de viver, ao amor
à vida e às distracções, à confiança no fu-
turo, que devem animar a nossa acção, a

nossa luta e o trabalho de cada um>.
Hoje, se no termo de um longo carni-

nho percorrido no combate implacável que

demos ao inimigo colnialista, ao imperia-
lismo e aos seus agentes internos, podemos

estar orgulhosos das nossas vitórias, tor-
na-se mals do que nunca in'disPensável que

cada um, pondo a mão na Prática cons-

ciência, meça também, em termos correc-
tos, os nossos resultados no combate con-
tra as nossas próprias fraquezas.

Mais do que nos temPos difíceis da luta
armada de libertação nacional, os resPon-

sáveis e dirigentes ¿o p¿¡ti'do devem ana-

lisar a sua ðonduta na nossa sociedade e

avaliar, constantemente, se ela é compatí-
vel com as suas responsabilidades no Parti-

do e com as attas funções que, em geral,
assumem nos Governos e Administrações
dos nossos países hoje soberanos e livres.

Cumprem-nos aqui lembrar um facto im-
portante da nossa luta no,decurso ¿l pltlg-
äo qu. se seguiu à última reunião do CSL:

referimo-nos à reunião do CEL que, sob a

presidência do Secretário Geral, teve lugar
ern Bissau a 30 de Abril e 3 de Maio do
corrente ano.

Analisado a situação no interior do Par-

tido, o CEL chamava a atenção Para a ne-

cessidade de <uma vigilância Permanente
em relação a tudo quanto é contrário à

orientação deixada pelo Fundador e Mili-

-tante N' l. AMILCAR CABRALI, e ape-tl.u. p.r. o <combate implacável, no seio

do Partido, à demagogia e ao revolucio-
narismo barato que Promete o que' no

imediato, as sequelas do colonialismo não

permitem realizar>.' 
Toque de alarme contra certas ten'dên-

cias negativas detectadas no seio dos res-

ponsáveis, o documento do CEL apelav
também (para a vigilância permanente dc

militantes,. responsáveis e dirigentes frer
te ao perrgo que rePresente o exerclcr
de actividades lucrativas para a sua toti
dedicação à causa superiolda realizaçã
dos objectivos do nosso Partidol.

Vemos, camaradas, a complexidade dt
problemas que, somando-se às nossas pr

sadas responsabilidades no quadro dos E

taCos, exigem a nossa atenção para mar

termos o nosso Partido no Lugar que ll
cabe como vanguarda autêntica do noss

povo. Face a tão pesadas responsabilidade
temos de repetir, como o nosso saudos

camarada CABRTAL:
<A 'democracia revolucionária exige qr

combatemos o oportunismo, ,a tolerânc
diante dos erros, as desculpas sem fund
mento, as amizades e a camaradagem co
base em interesses contrários aos do Pa

tido e do povo, a mania de que um c

outro responsável é insubstuível. Praticr
e defender a verdade, sempre a verdad
diante dos militantes, dos responsáveis, c

povo, sejam quai's forem as dificuldad,
gue o conhecimento da verdade posl

criar>.
Temos, pois, camaradas, na nossa vi<

de todos os dias, normas que não podemr
vioiar.

Todos nós, qualquer que seja o nosso r
vel de responsabilidade, temos de prestr
contas sobre a nossa conduta, tanto r

actividade partidária e pública como r

plano privado.
Temos, pois, de combater, nas nossas r

lações, o amiguismo e o liberalismo, e <

nos exigir mutuamente responsabilidade
Porque o Partido deve pertenc.er efectiv
mente - e como nos ensinou CABRAL -
<àqueles que são capazes de torná-lo ca(
vez melhor>.

ilr- /NFORMIAÇÃO E PROPAGANDA

A lnformação e Propoganda é, sem dr
vida, um sector importantíssimo do apare
lho partidário, particularmente porque, p
la natureza da missão que cumpre e pek
meios 'de q'ue dispõe ao seu serviço (ou c

que deve dispôr), está intimamente liga<
ao sector da acção cultural, política e ide,
lógica. Por essas mesmas razões, a lnfo
mação e Propaganda é dos ,domínios ma
exigentes no que ,respeita à qualidade dr
quadros e um daqueles que maior apoio
atenção deve merecer da Direcção do Pa

tido.
Durante a nossa luta de libertação n

cional, o domínio da lnformação e Prop
ganda não podia deixar de reflectir as no
sas carências, tendo estado, em ger¿

muito aguém do nível atingido pelo deser
volvimento da nossa acção nos outros d,

mínios principais.
Pudemos, entretanto, durante esse lon¡

período e graças a um trabalho meritór
em que deram a melhor colaboração r

primeiros dirigentes do Partido
primeiro lugar, o saudoso camarada Am
car Cabral - , manter em f uncionamen'
a lnformação e Propaganda.

No quadro da sua acção, coube aos no
sos Serviços do órgão do nosso Pa,rtido -

o <LIBERTAÇÃO) - , pela publicação <

um boletim destinado a distribuições r

estrangeiro - o <RAIGC Actualitésl -pelo funcionamento da nossa (RÁDIO L

BERTAçÃO).
Além disso, desenvolveram os Servig

de lnformação uma constante acção r
sentido da ,divulgação das nossas notíci

- em particular das frentes de comb
¡s -, âtrâvés de comunicados de guerra
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de nrassas
de despachos que eram lançados na lm-

prensa internacional através de ligações
que mantinhamos com algumas agências

estrangei ras.
No quadro da divulgação da ideologia

do Parti,do, importa referir algum esforço
feito pelos serviços de lnformação na pu-

blicação de escritos do camarada Cabral,

; 'nuito embora o trabalho realizado nesse

domínio tivesse sido muito inferior à im-
portância do objectivo com ele visado.

Por outro lado, e tornando ainda mais

limitados os resultados de uma acção no

plano da lnformação durante o período
da luta de libertação, importa lembrar as

falhas na cadei¿ qus ia de Conakry, onde

se situava a séde da lnformação - , ao

leitor eventual, em geral nos matos da

Guiné ou em Cabo Verde. Falhas que mui-
tas vezes vinham - há que dizê-lo - do

desinteresse e da inconsciência de tantos
intermediários.

Durante a luta de libertaçáo nacional,
tinhamos, pois, fundamentalmente pelas

nossas limitações no que respeita à dispo-
nibilidade de quadros com capacidade para
esse tipo de trabalho, uma informação de-

ficiente. E no que respeita a processos de

propaganda, pouco ou na'da foram por nós

uti I izados.

No plano da lnformação pode dizer-se
que, no termo das hostilidades na Guiné,
a única actividade exerci'da pelo Parti'do

era a radiodifusão. lntegrados, porém, na

Radiodifusão Nacional da República da

Guiné-Bissau os meios e os homens da

<Rádio Libertação>, o p¡¡1ido deixou de

ter o pouco que ainda lhe restava do seu

antigo Serviç o'de lnformação.

Actualmente, não existe, Pois, no nosso

Partido, um DePartamento resPonsáv,el e

que disponha de serviços de lnformação e

Propaganda a nível supra-nacional. E esta.

situação pôde manter-se até agora'_ lol
porôue. tanto na Guiné como em Cabo

V.td", a acticidade de lnformação e pro-

p.gand" do Parti'do foi retomada pelos

órsãos estaduais de Rádio e lmprensa, que

fuñcionam debaixo do controle do Partido.
É evidente, porém, 'que tal situação não

pode manter-se Por mais tempo sem acar-

retar graves prejuízos ao 'desenvolvimento
da acção do Partido, tanto na Guiné como

em Cabo Verde. lmporta que, tão depressa

quanto possível, se dê ao Partido as estru- '

turas e os meios humanos e materlals que

lhe permitam um activida'de próprìa no
planå da Informação, condição sem a qual

não not será possível 'desenvolver a acção

oue temos de desencadear no sentido da

el"uação do nível político e ideológico dos

nssos militantes e quadros, o que não en-

contra o seu lugar próprio no quadro de

uma informação de massas.

A este propósito Parece, antes de mais,

prioritário que restauremos o<LIBERTA-

ÇÃOo .orno órgão do nosso Partido. É um

esforço que devemos fazer e que certa-
- mente encontrará da parte de todos os nos-

sos militantes o maior apoio e entusiasmo,
tanto na Guiné como em Cabo Verde.

A iniciativa da criação, pela Comissão

Nacional de Cabo Verde, do boletim
<Unidade e Lutal po'derá ter sido a P¿r-
tida para a realização desse grande objec-
tivo que devemos fixar-nos e de nós dar-
mos uma informação própria, que sirva de

referência ideológica os militantes, virada
para a análise dos problemas específ icos

da nossa actividade organizativa e das

questões políticas e i'deológicas, tanto no

, 
seu aspecto teórico como nas formas prá-

iticas que tomam no dia-a-dia da nossa luta.

V. Belaçoes Pantido-Estado
Um organismo responsável da lnforma-

ção e proþaganda do Partido deverá, igual'
mente, criar as con'diçóes necessárias para

a difúsão, através'das Rádios Nacionais,
de programas do nosso Partido. Com efei-
tc,'coñsiderando o alto índice de analfa-
beiismo existente nos nossos países, a ln-

formação sonora adquire uma importância
particular, a qual se soma à grande_ difu-
sâo que se pode obter atravás da Rádio.

Nu'm esforço a empreender em íntima
ligação com os responsáveis da ldeologia,
a lnformação do Partido 'deve Promover,
por todos ot ¡eios ao seu alcance e, Par-
ticularmente, através da edição de brochu-
ras, a difusão do pensamento político d.o

camarada Amílcar Cabral e de obras de

carácter teórico fundamentais, cujo conhe-
cimento é in,dispensável à formação dos mi-
litantes em qualquer Processo revolucio-
nário.

Devemos também encorajar, em todos os

níveis do aparelho do Partido, a criação
de organismos que se ocuPem de informa-

ção e propaganda ou designar militantes
encarregados dessa actividade. Na sua

acção, estes organismos ou militantes po-

dem desempenhar um papel importante no

trabalho de agitação e formação através

da organização da fixacção de carta.zes.e

disticõs, da criação de jornais ¡¡¡¡¿is, da

difusão da documentação e imprensa do

Partido, da organização de leituras colec-

tivas, etc. . .

No combate que temos Pela frente, a

batalha da informação é dicisiva. pois, de-

senvolver a nossa capacidade nesse domí-
nio para que possamos preencher uma ne-

cessidade essencial da nossa luta na sua

fase actual, sem dúvida mais complexa, do

que a fase anterior. E não devemos esque-

cer-nos de que, se é certo que para liber-
tarmos as nossas terras não precisámos de

mobilizar na acção uma grande Percenta-
gem do nosso Povo, jamais seremos caPa-

ies de realizar a obra 'de Reconstrução se

não conseguimos motivá-lo para isso, atra-
vés de uma ampla acção política que .mo-
bilize o seu esforço, a sua inteligência e

seu entusiasmo. E nessa acção, a resPon-

sabilidade que cabe à lnformação do Par-

tido é, sem dúvida, das mais'pesadas.

lV - ORGA N|ZAÇÕES DE /VIASSAS

Desde os primeiros anos da nossa luta
de libertação nacional que o Partido tem

a compreensão exacta da importância do

papel que podem desempenhar, no Pro-
ceiso revolucionário, as organizaçóes de

massa.

Com vista, fundamentalmente,. à mobili-
zação da solídariedade das organizaçóes de

.rlh"t"t e de trabalhadores de outros paí-

ses Dara com a nossa luta, o Partido deu

exisiência, no plano internacional, à UNTG

e à UDEMU, que eram a exPressão real

da participaçáo massiva das nossas mulhe-

res e dos nossos trabalhadore.s na luta,mas
que nunca foram estruturadas como ver-

dadeiras organizações de massas,. Porque.a
isso punhari obstáculo as próprias condi-

ções da luta armada que não eram- com-

patíve¡s com uma comPartimentação do

esforço nacional libertador.

Nunca se chegou, Porém, a criar, mesmo

no plano internacional, urna organização
de jóvens, ,.n¿e 5ido a nossa Juventude
representada nesse plano pelo próprio Par-

tido que, como dizia Cabral, era (uma

organização de jóvens e 'de menos jóvens>.

Convém, aqui, referir que um dos resul-

tados positivos do nosso contacto com as

organizações sindicais e de jóvens dos ou-

tros países - em particular dos países so-

cialistas - foi a oportunidade que nos foi
oferecida, seja bilateralmente, seja através
das organizações internacionais de traba-
lhadores e da Juventude, de formar qua-
dros sindicais e da Juventude.

Na nova fase que vivemos, em que, co-
mo dissemos, é essencial a participação de

todos na construção ,dos nossos países, exi-
ge-se, como tarefa essnecial, a mobilização
das amplas massas populares em torno dos
seus interesses específicos, com vista, por-
tanto, à realização global do Programa
Maior do nosso Partido.

De resto, o Programa do Partido, que
tem vocação para se transformar em Par-

tido de vanguarda, prevê e estitn u la a

criação de organizações de massas como
complemento essencial das estruturas Par-
tidárias na mobilização das energias do
nosso povo para a materialização das suas

legítimas aspiraçöes.
As organizações de massas devem tam-

bóm, como verdadeiras escolas de militân-
cia, ser autênticos <viveiros de quadros>
em que o Partido recrutará militantes qua-
lificados para as resPonsabilidades de

administração e de direcção.
Sendo o Partido a garantia última da

defesa dos interesses mais profundos das

massas populares, as relações Partido-Or-
ganizações de massas devem Processar-se
na base da cooperação e do controle pelo
Partido. Cooperação, no sentido de coor-

denação de acção; controle, para vigilân-
cia contra infiltrações do inimigo, ser.rì Pre-
juízo todavia, da iniciativa criadora das

organizaçöes de massas.
Nas con,dições graves em que o colonia-

lismo deixou os nossos países, devemos
reconhecer ¿ importância decisiva das or-
ganizaçôes de massa no necessário esforço
a .ser dispendido, tanto no plano econó-
mico como no social e cultural.

Assim, os sindicatos, através de uma par-
ticipação na direcção das unidades de pro-
dução e da educação e mobilização dos tra-
balhadores, podem dar uma contribuição
decisiva para a elevação do nível da pro-
dução e da produtividade.

A luta das mulheres pela sua emanci-
pação, na medida em que visa a sua par-
ticipação, activa, como elemento útil, na
sociedade, é também uma contribuição
concreta e essencial do desenvolv¡mento
das nossas forças pr.doutivas. Contribuin-
do, desta forma, para a solução dos pro-
blemas económicos, a organização das mu-
lheres tem um papel importantíssimo 

-que já vem, aliás desempenhando em al-
gumas áreas das nossas terras - no plano
social, através, nomeadamente, da sua par-
ticipação no esforço das autoridades go-
vernamentais para garantir assistência à

maternidade e à infância.

Convém realçar também a importância
das organizações de massas na solução dos
problemas de empregu. A este propósito,
a criação de cooperativas de produção, es-

timulada pelas organizações sindicais e das
mulheres (cooperativas de pesca, de cos-
tura, de carpintar¡a, de construção civil,
etc.), é uma experiência positiva em algu-
ma regiöes das nossas terras, que poderá
ser útil estudar-se e generalizar.

A Juventude é sem dúvida, a gran'de
maioria da nossa população, tanto na Gui-
né como em Cabo Verde. Por outro lado,
sendo a nossa força física mais importante,
ela é u ma força política potencial igual-
mente importante, na medida em que é a

mais permeável às ideias revolucionárias.
A participação da Juventude ,o seu en-

gajamento num processo revolucionário é

essencial. Tais objectivos, porém, só þodem
ser atingidos através de uma acção que
promova a educação (ou a reeducação)
dos jóvens e a sua mobilização política em
torno do objectivo revolucionário. Daí, o
importante papel reservado às organiza-
ções de Juventude part¡cularmente em paí-
ses como os nossos em que, séculos de co-
lonialisn o agravados, na Guiné, pela pre-,
sença de u m forte exército colonial de
ocupação e pelos métodos criminosos da
acção exercida pelo inimigo junto da Ju-
ventude - deixaram taras graves na men-
talidade dos jóvens, só elimináveis através
de um grande esforço de educação polí-
tica e ideológica.

Da apreciação pelo ¡CSL dos relatórios
que lhe serão submetidos sobre as activi-
dades das organizações de massas e das
comissões organizadoras, devem sair direc-
tivas concretas com vista a podermos for-
talecer e desenvolver a nossa acção neste
domínio, a qual tem uma importância de-
cisiva para a realização do objectivo que
nós fixámos da construção nas nossas ter-
ras de uma sociedade justa e progressiva.

v. RELAÇÕES PARTTDA - ESÎADO

Um dos problemas com que os nossos
miliantes se têm confrontado na nova fase
da nossa vida - e isso particularmente em
Cabo Verde - é o das relações que de-
vem existir entre o Partido e o Estado.

Não teríamos liqui'dado o colonialismo
nas nossas terras se a luta de libertação
não tivesse tido como resultado ¿ liquida-
ção do Estado colonial, isto é, a destruição
do aparelho político, administrativo, ju-
dicial, etc.; monta.do pela ,antiga potência
colonial, e que mais não visava do que a
defesa dos interesses da sua dominação e
exploração sobre o nosso povo

Como justo resultado dos sacrif ícios -
imensos que teve de fazer no decurso de
uma luta ,de libertação nacional, o nosso

povo é hoje soberano e livre, dispondo dos
nossos Estados nacionais, que a luta ge-
rou, e que se estão a consolidar através
da nossa acção diária ao serviço,da recons-
trução das nossas terras.

Como todos os Estados, o Estado da Gui-
né-Bissau e o Estado de Cabo Verde de-
fendem interesses determinados, precisos.
Porém, de natureza totalmente diferente
do Estado colonial, a sua razão de ser, o
seu objectivo é defender os interesses do
nosso povo e, em primeiro lugar, como se

vê no Programa do nosso Partido, os inte-
resses das massas trabalhadoras e das ca-
madas mais desfavorecidas das nossas po-
pulaçóes.

A fim ,de garantir a fidelidade do Es-

tado à realização daquele objectivo, o nos-
so povo, através das nossas Assembleias
Nacionais Populares, determinou, sobera-
namente, tanto na República'da Guiné-
-Bissau como na República de Cabo Verde,
que o PAIGC é a força política dirigente
da sociedade, atribuindo ao Partido o po-
der de definir a linha política, económica,
social, 'de defesa e de segurança dos nos-
sos Estados. Com o mesmo objectivo, nos
dois países, a direcção dos organismos su-
periores do Estado - a Presidência da Re

pública, o Conselho ,de Estado, os Minis-
térios ou Comissariados de Estado - é

assegurada por dirigentes superiores do
Partido da conf iança da sua Direcção.

Através de estes e deoutros mecanismos
estabelecidos na lei, o Partido exerce, de

direito e de facto, um papel efectivo de
or¡entação e controle e de dinamização

(Continuo no þógino 4)
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do aparelho do Estado, havendo entre es-

tas ,duas entidades uma íntima ligação, que

se exprime, nomeadamente,'através da par-
ticipação dos mesmos responsáveis nas res-

pectivas cúpulas.
É nos escalões intermédios de responsa-

bilidade e, em particular, entre os orga-
nismos locais da administraçáo e os comi-
tés do P¿¡¡i,do do mesmo nível, que se

tornam, por vezes, mais difíceis as relaçöes

entre as actividades administrativas e oE

responsáveis do Partido. O mesmo fenó-

meno pode verificar-se também a nível das

"mpr.i"t 
públicas, entre as respectivas di-

recçóes e os comités 'do Partido.
Sã o Partido deve efectivamente dirigir

e controlar o Estado, não pode ser indite-
rentes às suas estruturas o desenvolvimen-
to da activi,dade dos Serviços ou emPresas

em que eles se encontram organizados.

'Mas ie a essas estruturas cabe uma acção

orientadora, de controle e de dinamização
da unidade de trabalho em que se encon-

tram- não é menos verdade que tal acção

não'pode consistir na substituição, por

elas, dos organismos do Estado ou da em-

ot"í" " 
quã cabe a função de direcção

iécnica (ådministrativa ou outra) dessa

unidade. ìNão.podem, por isso, os comités

locais do Partido pretender dar ordens ou

instruções - como já se tem, Por vezes'

verificado - aos serviços administrativos
e às administraçóes da sempresas, só com-
petindo aos organismos do Estado, de que

'äependem hieiarquicamente, dar-lhes- as

,diiectivas que devem observar no seu fun-

cionamento.
É evidente que uma boa colaboração en-

tre a direcção técnica (do serviço ou da

empresa) e a direcção política (represen-

tadä peios comités do Partido) é a me-

lhor forma de se resolverem os proble.mas

de funcionamento das emPresas e servlços

públicos. Quando, porém, tal colaboração
não existe, determinando dificuldades nas

relaçóes entre os organismos do Estado,

caberá aos primeiros submeter a questâo

às instâncias superiores ¿o p¿¡tido a quem

competrrá, a seu nível, tomar as medr'das

que se inserem.- 
Não podendo traçar directivas Para os

organismos de Estado, os escalóes intermé-
diõs e de base do Partldo são, porém, pi-

lares fundamentais na necessarra dinamlza-

ção dos organismos estaduais, na execução

das 'mais dtversas taretas que a estes Po-
dem ser confiadas.

Para tanto, importantes deveres se im-
põem aos mrlltnates mooiltzados nos or-
ganlsmos do Partldo (os Grupos e celulas

ou comités) e, nomeadamente:
I - Conirecer bem a activida'de'dos cen-

tros em que trabalham .Os membros do

grupo devem conhecer a finalidade do seu

èeniro de trabalho, os métodos emPrega-

dos, o esforço dispendido e os resultados
alcánçados. Devem ter uma consciência

clara do valor social da actividade que de-

sempenham;
2- Propôr medidas que visem a melho-

ria da produtividade nos seus centros, to-
'mando a produtividade não aPenas no seu

aspecto quantitativo mas, igualmente, qua-

litativo. Devem vigiar a qualidade da pro-
dução ou dos serviços, o cumprimento das

directivas adoptadas e a utilização racional
dos materiais em geral e das matérias-pri-
mas em especial, evitando desperdiçá-los

ou gastá-los à toa, tendo em vista que tu-
do o que se gasta deverá ser rePosto com

os sacrifícios que as importações acarre-
tam;
' 3 - Lutar pela eliminação das deficiên-
cias de serviço,-procurando que cada ope-

rário, funcionário ou trabalhador faça bem

o que lhe fôr distribuído;
4 - Buscar vias e métodos Para mobili-

zar as massas trabalhadoras dos seus cen:
tros, no cumprimento dos objectivos dos

meSmos;
5 - Discutir criticamente com a admi

nistração do centro tudo o que acharam
necessário e que vá de encontro ao me-

lhoramento do trabalho no centro:
6 - Cuida da sua preparação de forma

a estarem aPtos a explicar, satisfatória
e convincentemente, a linha ,do Partido às

massas;

7 - Emitirem a sua opinião na avaliação
e promoção dos quadros do Partido e do
pessoal de administração do centro;

8 - Desenvolver uma informação per-
manente sobre a situação actual, no seio
dos trabalhadores do centro, criando jor-
nais de parede, difundindo documentos do
Partido etc.;

9 - lncentivar a criação de grupos des-

port¡vos, culturais e recreativos dentro de

cada centro.
Com o objectivo de combater o baixo

nível de rendimento das repartições públi-
cas, podemos sugerir as seguintes acções:

- Organização de campanhas para <pôr
o serviço "¡ dialr, nas repartições on-
de o trabalho se encontra em atraso.
A não resolução de assuntos pelas

repartições é factor de descontenta-
rnento das massas. Através do traba-
lho voluntário, fora dos horários de

serviço, e do aumento de produtivi-
dade é possível <pôr o serviço em

diar;

- Conhecer o ,desenvolvimento dos f un-
cionários pelo trabalho, convencê-los
de que ela não é apenas um meio
qualquer de ganhar a vida;

- tncentivar o aumento da produtivida-
de na base do princípio <Produzir
mais e cada vez melhor é 'uma tarefa
revolucionária, uma exigência da Re-

construção Nacionall;

- Velar quotidianamente pela discipli-
na, pêla pontualidade, pela conserva-

ção dos materiais;

- Combater o oportunismo individual,
as contestações interesseiras, o car-
reirismo e a má-língua;

- Estimular a criação de f'undos sociais
em cada repartição;

- Organizar jornadas de trabalho vo-
.luntário fora das repartiçóes (traba-
lho produtivo, brigadas 'de constru-

ção, de limpeza, etc.);

- Promover reuniões periódicas com to-
,dos os funcionários a fim de serem
discutidos os problemas que os afec-
tam ou o andamento dos serviços;

- Velar pela compreensão correcta dos

princípios <o Partido ,diriSe o Estado>
e <o Partido é a força dirigente da

noisa sociedaden.

VI. O 
'II 

TONGRESSO DO PARTIDO

uma decisão que só a esse nível poderemos
adoptar.

Queremos ref erir-nos, enr primeiro lu-
gar, à necessidade da adopção pelo nosso
Partido - a quem cabe a fixação ,da nossa

orientação política, económica, social, etc.,
de um texto fundamental pelo qual possa

pautar-se a acção dos nossos Estados no
caminho da construção da nossa nova so-

ciedade.
Ao Congresso do Partido caberá resPon-

der à questão essencial 'dos processos que
rros conduzirão à realização do objectivo
que acalentan"os da construção da Uni-
dade Guiné-Cabo Verde,

Deverá, igualmente, o lll Congresso Pro-
ceder à revisão dos Estatutos do Partido.

A necessidade da revisão dos nossos

actuais Estatutos aprovados pelo ll Con-
gresso, em Julho de 1973, resulta evidente
ãi diuersat conversas considerações feitas
anteriormente neste relatório. Essa neces-

sidade, que é consequência da situação no-

va que se criou com a independência total
dos nogsos dois países, é ditada pelas exi-
gências da nova etaPa da nossa luta pela

iealização total do Programa 'do nosso Par-

tido.
,A revisão'dos Estatutos exige um estu.do

profundo que, de resto, suPõe um largo
áebate, sobre alguns problemas de base.

Sem pretender fazer uma enumeração

exaustiva desses probl'emas, queremos aqul

destacar dois deles:
Tendo em conta que o nosso objectivo,

como disse Cabral, é transformar o Par'
tido cada dia maisn, impõe-se que, os no-

vos Estatutos reflictam essa opção, esta-

belecendo critérios e ascessos de admis-

são que devem observar aqueles que qui-
zerem ser militantes.

Esta questão é tanto mais importante
quanto é certo que, na actual situação que

vivemos, não existe a selecção que se tra-
duzia na opção Pelos sacrifícios que a luta
arma,da de libertação impunha. Hoje, nas

circunstâncias de Paz 'e da vitória, o Pe-
rigo de infiltração no nosso meio de ele-

mèntos estranhos à nossa ideologia - Por
traição ou Por oPortunisrno - é maior,
exigindo que o Partido se defenda através

de critérios selectivos de a'dmissão e do

apuramento das qualidades dos candida-

tos através de estágios.
As questões da def inição dos critérios

e processos de admissão no Partido co-

meçou a pôr-se com grande premência

desde a cessa.ção das hostilidades.
Em Cabo Vende, onde ela se tornou

mais aguda após a assinatura do Acordo
de Lisb-oa, a Reunião Alargada de Março

de 1975 adoptou alguns princípios or¡enta-
dos nesta matér¡a:

(a) 
- Actuação .em .organizações . de

massas orrentadas Pelo Partido;
(b) 

- Grau de actividade exercida na

luta contra o colonialismo, serie-
,dade, convicção, disciPlina, inte-
gridade moral e caPacidade Polí-
tlca;

(c) 
- A candidatura de novos militantes' 

deve ser ca'ucionada Por dois mi-
litantes que se resPonsabilizam
pelo comPortamento futuro do
novo militante;

(d) 
-Apenas 

a CNCV tem comPetên-
cia para admitir novos membros
propostos Pelas instâncias infe-
rtores)).

Criou-se, ainda, o estatuto de <<simpati-

zantes organizado> Para os candidatos,. o
que lhes þermite ter uma 

".,;u¡¿.¿s 
mili-

tante ainda durante a candidtura.
¡1¿ Ç,uiné, também se verificou o fe-

nómeno da <corri'da Para o Partido> no
período que se seguiu à cessação das hos-

tlidades. Dado, porém, que não existia um

ficheiro central de militantes e q'te nunca
se praticou o processo de pedido de admis-
são, a questão só começou. a exìgir uma
solução urgente quando se pretendeu or-
ganrzar a distribuição de cartões de mili-
tantes e a cobrança de quotas.

A fim de evitar dificuldades - e dado
<;r:e não se chegou a f ixar urn critério se-
glrro - ; foi, em devido tempo, suspensa
a distrrbuição dos cartões. Criou-se, tam-
béin, o que se chamou a (quota de sim-
petizante), o que permitia que contribuis-
sem financeiramente para as actividades
do Partido as p,essoas que assim o dese.
jassem, em gue assim o desejassem, sem.
que tal envolvesse a aquisição do estatuto
do militante.

Há que reconhecer, porém, que a <in-
definição> que ainda existe sobre quem é
militante do Partido não pode continuar
sem acarretar graves inconvenientes. Não
nos será possível organizar u rn f icheiro de
rnilitantes, identificá-lcs, sem que resol-
vamos esta questão prévia:. <quem é mi-
l;tante do PAIGC?r.

Trata-se de uma questão a que o lll Con-
gresso 'deve dar uma resposta deiinitiva.
Até lá - e exigido pela própria defini-
ção de quem pode ser delegado ao Con-
gresso - poder-se-á considerar militantes
co PAIGC, na Guiné, todos os guineenses
e caboverdianos que est¡veram organiza-
dos no seio 'do Partido até 24 de Abril
de 1974.

rA adopção deste critério provisório pelo
ICSL completar-se-ia com a criação de um
estatuto ,de sim¡atizantes organizado (ou
candidato), do qual beneficiariam todas as
pessoas que, desde aquela data, têm vin-
dc, de uma forma ou de outra, a desne-
volver u rna act.ividade, com espírito mi, '
litante, nas instâncias do Partido.

Para tal, as referidas pessoas devem
apresentar o seu pedi'do formal de admis-
são no Partido, o qual deve ser comuni-
cado por,dois militantes.

- A experiência denronstrou jâ que
uma organização racional e eficaz do nos-
so Partido exige a existência de órgãos
de nível nacional, aos quais compet¡rá a

acção no plar o de ¿ada um dos nossos
países. Este é também um dos pontos que
o lll Congresso deve estudar quando se

ocupar da Revisão dos Estatu,tos.
Vemos, portanto, que o lll Congresso

do Partido deverá debater problemas gue,
pela sua inrportância e pela sua comple-
xi,dade, exigem que a reunião da nossa
mais alta instância seja precedida de um
trabalho preparatório sério.

Além da preparação dos textos funda-
mnetais a serem submetidos ao Congresso

- a qual exige a designação, desde já, de
uma Comissão redactora - , impõe-se-nos
u ma preparação política aprof undada, a
qual pressupõe a mais ampla discussão nas
bases d,o Partido dos problemas a debater
e das propostas de decisão a submeter ao
Congresso. Essa preparação política - que
deve envolver a participação popular no
debate é uma condição indispensável ao
sucesso 'do Congresso, cujas decisöes -que serão históricas - devem encontrar
o apoio e o entusiasmo das massas.

Deve, portanto, o CSL fixar, no termo
desta reunião, a data e o local do lll Con-
gresso, tendo em conta a necessidade de
uma preparação cuìdada, o que, natural-
mente, exigirá algum tempo. E é nosso
parecer que, dadas as riossas limitações
e as exigências do nosso trabalho, o lll
lCongresso só poderá ter lugar em Junho
ou Julho de 1977.

Para tanto, é necessário que o CSL de-
signe desde já as Comissões gue, tão'de-
pressa quanto possível, deverão dedicar-se
aos trabalhos preparatórios.

De acordo com os Estatutos em vigor,
o lll Congresso do Parttldo deveria reunir,
em sessão ordinária, ainda este ano. Dado,
porém, a preparação cuidada que exige
esse encontro, não nos será possível reu-
nir, nos poucos meses que faltam Par.a o
fim do ano, o lll Congresso do Partido,
cumprindo assim aquela disposição esta-
tu tária.

lmpõe-se, porém, reconhecer que, Para
que possamos abrir os caminhos qu'e deve-

mos seguir na marcha da nossa luta, de-

vemos mobilizar os nossos esforços para

que, tão 'depressa quanto possível, o ór-
gão máximo d oPartido se reúna.- 

Com efeito, na actual fase da nossa lu-
ta, algumas questöes fundamentais exigem

Sóbodo, 4 de Setembro de 1975
(^lO PTNTCItAD
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Urn busto
ofereeido
da Guiné

A delegação da Repú_
bhca da Guiné que acim_
panhou a urrna com os
resùos rnontais de Amíl_
ca,r Cabral no avião que
a trouxe de C,¡nakry, es_
teve reunid¿ ontem de
manhã c,o m reprêsen_
tantes do PAIGC no s.:r._

lãc Abel Djassi, no pa_
Iácio da República. -No
enocrntro, fOi tealizada
uma troca de informa_
çõqs sobre as conquistas
ci¿ revolução obti,,las nos
drcis países.

O PAIGC esteve re-
preserntade pelos cama-
radas Aris,tides pereira,
Secr,etário-Geu.al, Lu i z
Cabal, Se,cretário - Geral
Adjunto, Francisco Men_
ctes, João Bernard6 Vdei_
ra e Pedro pires. Daman-
tag Cainará, primeiro
Ministno da Guiné, Ca-
bassan Keita, Ministro
dc' Geologia e Mirnas e o
embaixador Seidy Keita
representaram rs partido
Denr,o'crátioo da Guiné.

Antes das conversa_

ções, a delegaçã,o da Re_
pública da, Guiné entre-
gou ao nosso país um
busto do camarada Amíl_
car Cabral e um quadro
a óleo retratando o en_
contro realizado em Co-
nakry, em Març6, úIti¡no,
entre os Presridente Se-
kou Touré, Luiz Cabra],
AgostinhoNetoeoSe_
cretário Geral die partido
Oomunista Cubano, Fidel
C¿stro.

N¿ mesma manhã, An-
rireé Touré, mulher do

Presidente Sekqu Touré,
aocmpanha"da pelas ca-
maradas Carlina pereira,
Lucette Cabral e pror de-
legação das Connrissões
Femininas do PAIGC
e do PDG, visitou
o Depanta,rnentg de Ar-
tesanaüe do Comi,ssaria-
clo de Comércio e Arte.
sanato. tr'oram r,ecebidas
pelo Comiss'ário Arman-
d,o Ramr¡s. A comútiva vi-
rit'ou, em seguida, a oi-
dade de Bissau.

A POR CUJA LIBERDADE DEU A VIDA

IDo Mausoléu de canayenne ao aerolrorto de Gbessya Conakry
Sekou Touré3 ttCabral, tu nao deixas paf;s estrarûgeiro.parte do terlpa¡C

umIDeixas uma parte para resressar a orrtra
Em 20 de Janeiro de racional, os dois elementos tas do grande desaparecido crito na gloriosa lista dos a resposta severa à ideolo_ pA1973, mercenários do lm.pe- do povo da Guiné_Bissau e o cam arada Amílcar Cabral grandes heróis do continen_rialismo, recru tados.

dos e r¡'einados pelã

tt

Sene- Ele forjou, através da lu_ deJaneiroelde Fevereiro deixar de acentuar os ob_ ja, no enfraguecimento dos tude revolucionária cons.
ral António de Spínola, na ta, as bases da nova nação de 1973

tvtsao ou se- Cabral manteve u me atr-

altura governador colonial da Guiné-Bissau e Cabo rais nacionars
grandiosos fune- jectivos su premos que sem_ homens face ao seu futuro tante, que não Permttru aoda Guiné-Bissau, assasstna- Verde. Ele soube sob retu-

pre o animaram na luta co_ Rendemos uma última imperialismo e aos contra-O PAIGC, fiel ao ensina- rarosa que soube organizarram cobardemente , em Co- do, edificar para o seu po- mento e às directivas do em nome de Cabo Verde

arma- das llhas de Cabo Verde organizaram-lhe em 30, 3l te africano, nao podemos

rada Amílcar vo .u'm Partido po,pu
nário sólido,

lar e camarada Amílcar Cabral , e da Guiné-Bissau: ob jecti- ro da liberração e
Cabral, Secretário-Geral do revolucio
PAIGC.

plo de cor
lidade à

gia e prática
baseadas na d

homenagem
diosa debte

colonialistas as

lGC, assim
instituições a

como entre
seu cargo

à obra gran- -revolucionários encontrar
grande Pronel- u ma brech.a nas relações

o PA soube condu zir a luta ar- vos de unidade orgân ica, dade africa na, a este exem- a tal ponto que o inimigo.rcc, artesão da vitória so- mada até a vitória total so_ fundido numa só realida deAmílcar Cabral é daque- bre o colonialismo portu- bre o inimi hoje, o social, criada e sem Pre con-

nakry, o cama

bnegação , a fidelidade

\
da uni- entre o PAIGC e o PDG

les qu,e já pertencem à his- guês e da constru
novos Estados da Guiné_

ção dos

)
Estado da G
Estado de Cabo Verde exis- ta

ssau e o soli

, as populações de Cabo
dada pela luta 'e na lu-

presenta
progresso total que ela re_ do pDG a fim de d

Para os Povos. lizar, com tal afirmação,
combatentes inad-

esmobi.
tória; é dagueles cuja ,luci_

revolução e ao sentá-lo como um agente
go e,
u iné-Bi

agem e de fide- comum a treveu-ie a aPre-

dez histórica, a coragem ,ã -Bissau e de Cabo Verd€rê tem, independentes e sobe_ Verde e da Guiné-Bissau Sim, rendemos esta ho- algunsa ea lns
devoção ao povo consti- Progressostuem os mais belos exem_ I Ele conrribuiu assim

I maneira decisiva, p^r:u
processo de libertação e

plos para as gerações fu_

trumento dos f uturos ranos, realizando o sonho para fazer um povo único, menagem que lhe é devida , vertidos de Cabo Verde erevolucionário de Amílcar forte livre, responsável e ele Cabral cuja firme ati- da Guiné-Bissaude Cabral feliz para îazer também tude para com a República Não este combatenteAssegurando hoje a tras_ uma nação única, síntise da \]utne , a honestidade foi um combatente africa-
tu ras.

o
de ladaçao dos restos mortais cristal izada da soma de es- intelectual, moral .e prática no, gu,iado por ob jectivos

Ele soube, durante dez revolucionarização de todo do grande Camarada.
de Combatente dá

do forços dos Combatentes da
Li- Liberdade, decididos a for- dos

de que deu provas em to_ s
os rnstantes do comba_ no

upeflores que, transpostos
seu comPortamento , fi-

anos, conduzir, de u,ma
'neira exemplar,',uma
armada de libertação

ma- o continente africano.
I uta O povo da República da

gran
berdade, do grande compa- jar uma pátria, expartido

PDG, e

pressão te, acabaram de fazer dele zeram dele não a penas lí-
na- Guiné, 6 t", revo- nheiro de Iuta gue foi o da sua i deologia revolucio- o símbolo vivo, a garantia der ,do pAIGC, mas líder

cional exem
Ele sou be unir

plar Ino com-
lucionário, o o seu imortal Am ílcar Cabral nagoverno apreciando a.lta_ primeiro soldado do pAl GCa

ria, .portanto uma nação,
nação de Cabo Verde e

segura da unidade sem fa_ da África em marcha, e se-lhas que deverá sempre
existir entre o PDG e o (Continua na pág. 8)

,bate, de uma maneìra ope- mente as gualidades eméri_ e que doravante está jns_ da Guiné-Bissau, que será

Sóbodlo, 4 de Serembro de 1926 _ pû9. S l
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IVlansoa partici¡rou na ta-
ça dos Clubes ca,mpeões.
Este ano Íù nossa. Selec-
çã'o Nacional disPutará
vários jogo:s do carácter
internacional. Podemos
dizor que' no próximo
a,no, nos moses de Abril
¿ Maio, vamos ter a se-
gunda etticão da Taça
Amilcar Oùral. Nesses
jogos c,ontaremos cqm as
equipas que jogaram aqui
no ano passado e com as
d,e outras zonas, que va-
mos convidar. Depoiis
disso, a, T,aça Amílcar
Cabrot vai pa^ssar a s€r
disputado ao nível do
Conselhs Superior de
Desporto em Áfricau.

sOom tudo isto, pode-
nros ver a importância
que tem para nós a Se-
lecção Nacflonal. Porton-
tn,é a Selecçã,o Espe-
ranç)as que valorizará, os
noslsos iovens, permitin-
allo que eles se se sintam
honrados de vüem a' þùr-
ticipar dela. Isto é um
trabalho árduo para, os
seus responsáveib. Tam-
bém depende da ,cons-

cienciaftização dos pró-
prios atleta,s. Muitos ilos
Dos'sos atletas n ã'o so
pneocupam enr vailorizar-
-sc pa,na poder fazer par-
te da Selecção Nacional.
hoocupam-se mais em
ganhar boa forma para
irem p'ara o estrangeirro
:r, Þrocura, d,e farra e di-
nheiro. No ano pa,ssado
houve várias dificuldades
na, preparacão ila Selec-
ção Nacional. Este ano
quensmos começar mais
,ceilo com os trolhos da,
5els,cção, <tA> e Esperan-
ças. Portanto vamos ü:a-
balhar no dur',on.

FALTA DD QUADROS

A falta de quâdros es-
pecializados no desporto,
dificuldades financeiras,
sã,c os factores pr,incipais
do lento desenvolvimen-
to do desp,orto da Guiné-
-Bissau. O camarada Avi-
to Silva fala disto: (A ali-
ficuldaite financcira é ge-
ral. Mas, corn tr Þouco
que trrnos é que deve'
¡nos fazer b'om trabalho.
Devemos ter sempro pre-
,sento que, sean difiulila.
rles não se cria, ¡enhum
paÍs. Não podemos invos-
t-n ni,lhões no desporto
eomo $e faz nos países
desenvolvidos. Mas, den-
tro das nrossa,s possibili-
dadeõ, vamos føzet um
desporto quo sirva os
verdadeiros interesses do
nosso povo: um desporto
que honrará, a Guiné-Bis-
sa,u)).

<<Em Ja¡roirno d"o Pró-
ximo ano faremos,,com o
apoio da Repúblic¿ De-

mocrática Alemi, curso¡i
de trelnadorres. Estarnos
tsmbém a estudar a, Pcs-
sibiùidatle cle mandar vìr
urn técnico para dar cur-
so de arbitragem. Por-
tanto, tod,os aqueles quo
estiverem i.urtoressados,
poiilem começar a Prepa-
r&r.se. A comissã,o Cen-
tral de ¡irbitros te,rn-se
esl',o,rçndo bastante Para
melhorar o nível clos nos-
sos árbitros. Mas, ai¡rda
não ostamos satisfeitos
com û nível que atingi-
ram. Al'o novo negulamen-
ôo varnos escalonar os ní-
v,eis dos árbitros ern Pri'
rneira, segu,nrtla s tercoira,
categorias. Varnos até
inscrever alguns deles ¡1å

FIFA. Tutto iFto oom in-
tenção de rinoentivá-los a
nrelhorarem e adu vøz
mais as suas qua,lidados.
Mesm,o os prémios varia-
rão oonfor¡ne os esca-
ùõesr.

<<Varnos criar mais de-

legattos aos ¡ogos. Tenta-
m'o,s isso no ano Passado

'mas houve po,ucos. Cada
delegado ao jog,o, aPre-
sentará, o seu relatório
no fin¿l. Istor para evitar
as contrar,ipdades que
surg,em rnuitas vezes en-
trs as equipas de arbi-
trage,m e os clubes. Dles
farão também as suas
análises dos iogos qüe
apresentarãs à Fed,era-
ção. Há ta¡nbém û Pro'
bloma, da seguranga' tan-
ttr para os jogadores co-
ÍÌo para os ádblÌtros. No
lampeonato de futebol tla
época pa*ssada, [rouve vá-
rios incidentes, princiPal-
noente nos c{lmpos do in-
terior. É um caso lamen-
tável. Apesar dos ¡lossos
ssfotçros, com. a coüabora-
ção das FARP, para qüe
is'so nã;o acontecesse.
Quero c-hamar a atenção
dos responsáve,is regio-
na"is para que encarem
bom 'este prohlema. O
clesp'orto na, nossa terra
t¿mbém faz paúe do pro-
eesso educaci,on¿l. Ele
não podo ontinuar a ser
aquilo que era na época
coloni¿I.>

trlr ao eampolr iogar
futebol, basqu,etebol' ou
'qualguer outra rno'dali-
dacle, uã,o é suficltente
par¿ù que o nosso despor-
to avance co,nlo os diri-
gentes d,o Partitlo e do
Goveorro da Guiné-Bissau
desejam. É preciso que
tc,d,os 06 nossos despor-
tistas e amantes do des
porto tomem parte activa
ern todos os aspectos d,o

lsou dosenvolvimento. ¡r

APELO AOS JOVENS

O presídente da tr'ede-
ração Nacionaf de F ute-

bol camarada Avito Sil-
va apela principalmeste
aos m.ais jovens: <Devem

ter uma consciência na-

cional, para podenem dar
urn veladeira contribui-
ção para or desenvolvi
mento do desponto. Nós
é que construiremos a

nossa, própria terra. O

que eüa vals é para 
'os

seus próprios f,[hos: Isto
ó rnuito irnportante. Mui-
tos jovens utilizam sub'
terfúgios para irem Para
Portugal, pensand,o que
que o Governs, imPede a
sua saída se so'uben a sua
intenção. Deixo mais
urna vez bem claro que,
o Estado nãa, quer Pren-
cler ninguém>.

nVamos fazer corn que

¡larticipem mesrno nos
trabalh'os da Fedem,ção,
para co,mpreenderem üle
lhor as d-lficulrtlades e os
desejos do nosso Estado
parâ, que o desp,ortor, saia
efectiva ,e neâI.D Muitos
atletas pensam' errada-
rnente, que estão ø faz.et
favores a um clube que
representam, ou à Selec-
ção Nacional qua.ndo sã.o

oonv'oe,ados. A Selecção
é de carda wn, é cle todos
nós. Ela é, portanto, o
máximo que oa nosso's
atl,etas Fodem atingir. É
urn¿ ho¡rra tomar parte
nela, oomo é também
uma obrigação de cada
um, trabalhâr pera o sôu
desenvolvimento>.

<rl-amos no Nô Pintcha
â,s entrevist¿s com os
clois Arnaldos, jogailores
guineenses que esrtão em
Portugal. Dissera,rn que,
qu'ando do tornei¡o da
cTaça Amílcar Cabraln'
estavam pureparados para
vinem represesta,r a nos-
'sa Selecção Nacionatr, as
sim como os outr.os cole-
g&s gueneernses. Mas, qr¡e
nãs fora,m convitlados.
Eu queno afirma,r gue
nã,o rnanda,re'rnos buscar
nenhum jogarlor nosso
que esteja fora þara vir
representar as cores na-
aionais. Mesmo que os-
ses jogadorr,es atinjam
níveil5 excepcionais. En-
tendem,os que devomos
valorizar aqueles jovems
que estãs, cOnrrOsCo aqui
no País. Não seria justo
que um atleta, quo se pre-
pare aqui pa,ra repnesen-
tar a Solecção Nacional
seja posto de parüe quan-
d,o há alguma, competi-
ção internacional; só por
que ternos o,uitros melho.
rres jogad,ores n{) estran-
goiro. l.,lã,o fare¡nos ísso
nas nossa,s selecções, jo-
garão os jovens quo es-
6o a(ui.rr

(Contùmut'çã'o na Ptigina' 2''

para a glória e a- vida
tranqurila. As grandes so-

mas mensais que 'os j'o-

gadores ganham sm Po'r-

iugal têm atraído muitos
ni nossa 'ter',ra. Grande
número já se aventurou'
o u ttr ro s continuam a
aventt¡rai-se na ânsia de
encher '¡s bolsos de di-
nheiro. Esta' saída em
massa de grandes'nomes
afri'canos Para os Países
,ccid.entais, tem consti-
tuído um retroeesso Pa.ra
o desport'o no continente'
cNo final da época ÞaÉ-
sada, ta,mbém ocorreu a
salila d¿ alguns ilos nos-
sqs jagadores Para Pon-
tugai. lsto é um Problo-
nla, que ¡ros pFoocupa
imensãmente. Em geral,
os nossos jogadores
saem para o estrangeiro
sem terern as condições
neeessárias Para tajl. O
Estad,o nãio imPedirå, nin-
Euém de sair do País s ir
ãnde quiser. ImPedir al-
euém de s¡ir. não faz
õarte da Política fu Go-
ierno da, Gu¡né-Bissau. A
saícla é liwe. No entanto'
nós qr¡eremos defender
os interesses do PróPrio
guineense, o interesse do
loitos nós. Se um ioga-
dor tiver P<rssibilidatles
do sair ou quiser sair'
que o fnça l'ogalmente'
Isto potle ser Pa,fa, o seu
próprio be¡n. IIá deter-
minados comtactos que
nodem ser feitos entre
i,x"*t. Não fic¿ bem é
que um jogador que Per-
tence às cores na,ciona'is
sala ûndivülu,ahnento Pa'
ra ir iogar noutra e{uþa
em qudquer o'utro País'
Paneceria quo e Guiné-
-BÍssau nã,o Procura de-
fendor os interesses dos
sieus própriros cidadã,os.
Muitos iogad,ores ainda
não'sabemoQuoéain-
ilependência tto um País.
E iudisPensável que um
bom desPortista Partltci-
pe nâ selecção nacional
alo seu Pa,ís. Os nossos io-
gadores nãs, devem que-
rer ir partüPa,r no desen-
volvimento do tlesPorto
de outro Pr,ís. Isto não
tern sentido. ttlós conhe-
cemos as diversas situa'
çõos dos nossos iogado'
res sm Portugal. Sabe-
mos qr¡e eles não estã,,o a
contribuir grande coisa
lá¿.

<<Corn o nosso País li-
vre o indoPenilente' nã,o
v&mos mostrar fro mun-
do só o prososso'do ttos-
s<l desenvolvi¡nento ec,o*

nómico¡ mas também o
nosso dese¡rvolvimento
cultural e desportlvo. Es-
t-rmos a trabalha,r Para
isso. No ano passado, a
equipa dos Balantas de

!iOJE - Central - Ruc Vito¡ino Cost<¡, telefone 2453
AMÃNHÃ - Higiene - Ruo .António N'Boncr, telefone

2520
SEGUND.á-FEIRÃ - Modernc¡ - Ruo 12 de Setembro,

telefone 2702

Hospitcl .Simõo Mendes' - 2888/n67
Bombeiros - 2222
POLÍCIA: l.' Esqucdrcr - 3333 + 2.' Esqucrdra - 3444
CORREIOS: - Infornroções 2600 - Rodiodifusäo No-

cionol 2430 - Aeroporto 3001/4 - TÀP 3991/3 -T.A.GB 3004 - Äe¡oflot 3002 - .Air Argelie 3775/7

SERVIçOS MUNICIPALIZ.A,DOS:

.Águos e Electricidc¡de 24ll - (dcs 7 h. àe
Assistência ù rede eléct¡icc.2414 - 

(dc¡s 16 b. ùs
Chegadcs e Þcatidcs de ncrvios - 2922/5

l7 b.)
24h.t

RADIO

CIi\EMA

SÁBÃDO - Primeiro periodo de e¡¡¡'se6o
5h 55min - .A.berturd; 6h-Cc¡ncões dc¡ nosscr ter¡o;

6h lOmin - Progrcrrncr em Mondingo e Fuloi 7h - Noti-
ciório/Português e Crioulo; - Äctualidodes Sonoras
(repetlçõo); Bh - Encercrnento.
Segundo perlodo de emissõo

lih 55min - Aberiuroi l2h - Progrcmo - Firr de
Semonai l3h - Mfrsica Crioulcç l3h lSmin - Notició-
riolPortuguês e Crioulo; l3h 30min - .A'mllccr¡ Cob¡oi
-- O Homem e cr suq Obrcr,/Crioulo; l3h 45 min - Pro-
festo; lsh - Encerromento'
Tercei¡o feríodo de emissôo

i6h 55min - .Abertu¡oi i7h - Noticiório/Po¡tuguês
Crioulo e lfnguosi 17h 30 min - Progrcuncr em Bcrlc¡nto
e Monjcrcoi l8h 4Smirr - Agendc do Dicri 19h - Re-
sintêncio Culurcl; 20 - NoticiórioÆortuguês e Criouio;
20h 30min - Mornos e. Colcrdeircrs; zlo- - Actualida-
des Sono¡os; 22n' - Música Vc¡riadc¡; 23h - Tempos
Novos; 24h - Encer¡qmento.
DOMINGO - Primerro período de em¡'ssõo

5h SSrnin - Ãbefiuro; 6h - Ccnções dc¡ nossa
Te¡rcri 6h l0min - Piog¡<¡mc¡ em Fulai 7h - Notició-
¡ioÆo¡tuguês e Criouio - Àctuolidcrdes Sono¡os (re-
petição); th - Educaçõo Sonitório; th - Selecção
Musicol; 10h - Ligcrçõo ù Sé Ccrtedral; lOh 45min -Dus Curpo um Corçon; l2h - Fala di f,fricq; 13h -Mflsicc¡ Criouloi 13h lSmin - NoticiórioÆortuguês
e Criouloi l3h 30m,in - Amílccu' Cabrcl - O Homem
e q sucr Obro/Português; 13h 45min - Noites Africo-
nos; l4h l5min - Progrcmcr em Bicrfadc e Mc¡njaco;
I5h - Encer¡omento.
Segundo Þedodo de emissôo

16h 55n¡in - Ãberturc¡; l7h - NoticióriolPortu-
guês e Criouloi 18h - Progrcnncr em Fula e Mandingcr;
18h 45min -- .A,gendcr do Di<4 l9 - Ä Semonq no
Mundoi 20h - Notició¡ioÆortuguês e. Criouloi 20h
30min - Progrcuncr em Bcrlcrntci 2lh - .A.ctr¡olidodes
Sonorcsi 22h - Orda Semcrnol; 23h - Terrpos Novos;
24h - Encer¡qmento.
SEGU¡|DJI-FEIR¡L - Pr¡'meiro ¡rerlodo de enissõo

5h 55min - Ãberturo; 6h - Conções dc nossq
Ter¡oi 6h l0min - Progromcr em m.rndinga; 7h -Noticiório - Actuolidades Sonorcs (repetiçõo); gh 

-Ence¡romento.
Segundo perfodo de e¡nissõo

llh 55min - ¡,bertûo; l2h - Conções dc nossa
Terroi l2h 20min - Selecçõo Musicoi; i3h - Mrl"ico
Crioulo; 13h lSmin - Norici&ioÆortugruês e Crioulo;
l3h 30mi*- Ãmflcor Ccdcrcrì - O Hõmem e cr suc¡
ObrcrlPortuguês; l3h 45min - Progncrmq dc Mulhe¡;
lSh - Encerromento.
Tercei¡o pedodo de emissão

l6h 55min - Ãbertura; t7h - NoticiórioÆortu_
guês, Criouio e Lfnguas; l8h 45m n - Ägenda do Dioi
19h - Ä,no Um de Orgcrnizcrçõo; 20h 

-Noticid¡ío/Por-tuguês e Crioulo; 20h 30min - Prevençäo Rodovió_
rio,/Crioulo; 2lh - .Ã,ctualidqdes Sonorqsi-22h - Cqta_
vento; 23h - Tempos Novos; 24h - Encerrqmento.

HOJE E .ã,/t4ÃNHÃ, - Âs l8 h 30 min, "U¡n c¡¡to
verõo", reclizoç&o de Cloude 'Woaphcm com Dc¡vid
E.ssex, Rosemory Leoch, Rir{go Stcrr e Billy Sury -m/13 qnos. Às !0 h 45 min, "[ ei¡gqnçq de
EsprtccusD, reolizcçõo de Michele L., com Rogers
Browne, Scillo Gc¡ôel, Giacomo Rossi e Gordon Mit-
cheli - m/lZi onos.

SEGUNDA-FEIiRÃ - Às 20 h 45 min, filme cr anunciq¡.
qnuncior.
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AAFRICATOMUNDC
Golaboraçao
entre a FAO
e o Fundo
Arabe

Belatorlo de Kurt Waldheirn

Africa do Sul "Talve ia seia tarde
para soluçoes pae¡fieas t'

ROMA, (AFP) 
-O fundo órc-

be de desenvolvimento eco.
n6mico e sociql e o FAO, vôo
reforçar o sucr coloboroçôo.
Itf6 fim de umc¡ ¡eunião recrli-
Zcrdo cnteonten, Soeb Jcr¡ou.
di, presidente do fundo órc-
be e Edouord Sc¡oumq, direc.
tor gercrl do FAO, decidi¡am
que cs ducs o¡ganizações trcr-
bolhcr¡io¡n juntos pcno oiudcr
os gove¡nos nos domínios dos
investigoções ogrfcolas. Fun-
dodo em 1968, o fundo ó¡obe
paro o desenvolvimento eco-
nómico e socicrl, que é o Dan-
co regionol de desenvolvimen-
to pd¡cr os pcíses órobes, dó
gr'onde pcrrte dcs suas oiudcs
oos Þaíses óraices mais desfa.
vorecidos, tais co:no c RePú-
blico ,{robe do Yemen, c¡ Re-
público Populor Democrútico
do Yemen, o Sudáo, c Somó-
liq e cr Mauritânio.

N¿,ÇÕES UNIDÃS - Nova
York (ÄF?) 

- O secretdorio-
-gecrl dcr ONU, Kurt Waldrein,
declorou ncr quinto-feiro que

"nestcr hort¡ tcrdicr, é índis-
pensóbel que 6¡ Àfricc do Sul
colcbore s€ür¡ rcf¡err<¡s cdIt €rs

Ncçções Un¡dos Þcra resolver
o cssutrto dr Ncmlbl<r con.
forme 6 deseio do povo ncrmi-
bio e da comunidcde intenrc.
cioncl".

Estq convicçõo figu¡a nq in-
troduçõo onuol do relotó¡io
sob¡e qs actividodes da ONU,
que reflecte o filosofio pollticcr
d-o sec¡etário-gerol sofle todos
os problemos internccionois
que o ONU obrongte.

Sobre os þroblemos do
zÀirico Ä.ustrql, compreendendo
o Rodésia e o ncrportheido, e d
que dá umo grcnde priorida-
de no seu ¡elatório, 'Waldheim

ofirma que nn6o nos podelaos

permitlr esperqr mais tempo
Forque os ¡zscos da unct cc-
t,åstrole ¡nqior tof¡røm-se mcis
¡e<¡ls cod,c¡ dic que p<rss<r e
tcrlvez scjc jó tcude p<rrcr so-
luções pcrclflócs. O r¡sco de
se ver dqsencqdecr goldes
confrontos inter-rc¡cistc cu-
ment¡¡ ¡rp fio dos mesesD.

No que diz resþeito rì Ro-
désic, c soluçôo cor¡s¡ste nu-
mo t:crnsferêncic negocícrdc e
ordegrcdcr, mas rópidE, do po-
der ¿ì maioricr, ¡ncs crê que
isso nõo sejcr posslvel de¡nt¡o
em pouco. Espero que sê cor¡-
cigic¡ ess6 possibilídcde en-
qucnto c¡nda é tempoD.

CIDADE DO CABO
4 MORTOS

Forqm mortos por bolas no
totql, quotro mestiços du¡qnte
incidentes perigosos que se
desenrolcrrc¡m e:n Hcrnove¡

Pork, subrlrbio r¡.estiço do Co-
bo, soube-se ot ¡¿¡1 y's fonte
médico nb Cqóo.

Ä. potlcic¡ tinha confi¡modo
no quinta-feirc à noite o morte
de um mc¡nifestqnte depois dq
polício ter oberto foqo contro
os jovens mestiços que lc¡pi.
dc¡von cgrros e tentcfvcrm in-
cendiâr edifícios priblicos.

Estes incidentes for<rm Pre-
cedidos por um dia de mcni-
festcçôes de mestiços contro
o .aportheid", di¡rcrnte qs
quqis, c¡ ,pollciç¡ tinha atircrdo
gronodas lacrimogéneas contro
os milhores de mestiços que
desfilovam em pleno centro do
cidode do Cobo.

Duronte u:n incidente nd
noite de quintc pcrr(f sextq-
-feira, grupos de jovens nes-
tiços lcrgorom logo ò gosolino
com gue tinhc¡m borrifcdo vá-
¡ios estradcrs nos orredores do

Ccibo.
O chefe dcr þolício sul-ofri.

cqno, general Gert, qnunciou
ontem que o leqde¡ do Con-
setho Representotivo dos Es-
tudc¡ntes de SolVeto (SSRC),
Tsietsi Mcshinini, ercr procu.
rcfdo pcrrq um inquérito res-
peitonte c¡ u:¡rc morte. É ofe.
recido, hó vá¡ics semcncrs um
prémio de 550 rands (cerca
de 3,000 froncos), pelo suo
coÞturo. Moshinini, é cpontcrdo
pelo Imprensc sul-crfric<¡na
comO (o homen mcris PrOcu-
rqdo dc¡ .4,f¡ica do Sui,. En-
a.bordo de umo crviõo espe-
ciol do South ,Africanc Air.
Woys, þoro Zurique (Suiçq)
onde deve¡ó ter uùrc¡ série de

converscrções, o quotro, cinco
e seis de Setembro, co:n o se-

cretório de estodo omericono,
Henry Kissinger.

[ÐeIegaçao
do ANG
em Luarrd,a

LUANDA (ÂFP) _ M. N'ZC
sec'r'etório-gerci do oCongne¡
so Nocior¡ol Africono, (ÃNC
do .Á.fricc do Sul, incruguro
em Luqndc, no presenço d
representcmtes do I4eU
Swopo E nembros do corp
diplomóiico, o sede da dc
legcçöo oficiol da .Ã,NC e¡
A,ngolcr. Por esta ocasiõ(
M.N'Zo declcrou que os crco¡
tecimentos de Soweto 'moltrc¡m cr dete¡:¡firinaçõo en ¡¡rot
seguir a luta até è ntóric¡
e sublinhou cr importêncicr'd
Áf¡iuo do Sul pcrda c estrcrt{
gio econónicc do imþericlir
mo internccional, O secret(
rio-gerci dc ÃNC condenor
c¡ seçruir, cr Fronçc, o Jopôr
Grõ-Bretcnhcr e os Estc¡dc
Unidos pelcr <r juda que cor
tinuc¡m c¡ dar aos rqcistc
sul-ofriconos. Pelq seu icrd
o reÞresentonte do MPLA eub
nhou o necessidqde "d,c got
dqriedc¡dø c¡frica¡o se tradr
zir de mcrneir,¡¡ elect¡vr¡ e mt
teriql e nõo só e¡rr Þclcrrrrr
ncra conferêncic¡s ints¡noci
ncis".

Tanzânla
e Zânbta
bolcoûe
à Africa
do Sul

LUSAK.A, (Ä.FP) 
- Os si'

dicc¡tos zqmbionos e tanzqni
nos ccqbcsn de convidar ,

estodos crfricc¡nos o nõo pc
ticipcnem no envio de merc
dorias destinodas à .África r

Sul e ù Rodésic¡, até que e
tes dois pcrlseg. <teoho
cprendido a respeilr¡¡ os c¡f
cc¡nosD. Este crpelo estq
contido numcr rsoluç&o crdo
tcdo, pelo Congnesso Zcrmbi
nP dos Sindicc¡tos e dc¡ Unir
Nocionol dos Ope¡ários r

Tcngonikcr, no fincl do re
niôo de cinco dios em lring
no Ton2ônicr. Outra das res
luções 

- 
que forom public

dos em Lusakq pelo sub-r
cretóúo gerol cio Congres
Zc¡:nbiono dos Sindicotr
Chitalu Sompc - conde:
cr "rnorte ø songuerfri6 i
c¡fricc¡nos na .Áf¡rcc do Sul,

Libano: Ministros
de Liga Arabe
reunerrl¡$€ no Gairo

VIETT{AME' TRES REYOLUçOES

Relagoes de produçeor
eientlfica e téenica'
ideologiea e er¡ltural

CAIRO (AFP) - Os
ministros dos Negócios
Estrangeinos, árabes ou
seus represmtantes reu-
nir-se-ão ,tlcje no Cairo,
'na sede da Liga .Á,rabe,
à fim de decidirem o lu-
gar e a data de uma ci-
,meira pnoposla Pelo Ko-
r¡'eit para tentar pôr ter-
mo acs combates no Lí-
bano Mini-cimeira 0u en-
tão urna vendadeira ci-
meira, nãro se vê de mo-
m'ento 'o 

que poderá re-
sultar deeta nova tenta-
tiva do rnundo árabe pa-
ra enoontrar trma so'lu-
ção rpara ¡o conflito do
LÍbano.

O presidente egípcio
A'n'ouar, El Sadate esfor-
ça.se entretanto por 'or-

ganizar um encontro em
Cairo entre Yasser Ara-
fat, presidente do Corni-
té' Exeeutivo da OLP e

Pierrs Gemayel, chefe do
Partido das Falanges
(conservadores cristãos)
pensa o d[ârlo ]ibanês
<El Bayrak> (direita).

Segund,¡ o jrornal, os
prepa,rativos deste en-
contro já foram iniciados
por Mohamed l-roufti, em
baixador do Egipto em
Beirute. Gemayel rece-
beu um convite 'oficialpara ir a,o Egipto, indi-
cou o jornal que preciscru
que ,o presidente Sadate
deseja gue esta visita se
realize o rnais .depressa
possível, à fim de despa-
hcar a reoonciliação Ara-
fa'l" Gemayel.

BUDAPESTE (TASS) - Os joveors do mun-

do inteiro devem protest'ar contra ó terror no

Chile, d.eclara¡:arn durante uma conferência de
irnprensa em Budapeste os responsáveis da
Fúeração Mundial da Juventude Demrocrática
que regressaram de uma estadia no Ch,ile.

Dunante €sta conferência de Imprensa. or-
ga;nrizada pela FMJD, Gianni Tun¡ioli, membro
do oomúté contral da F ederação cornunista da
juventude, e Daniel Katz, jovem escriÛor dina-
rnarquês, pronunc aram um discurso.

<<Depois do golpe de Estado fascista em Se-
tembrio de 1973, a Junta fascista chilena mas-
sacrou milhares de'patri'otas. Nos tlltim¡os tern-
pos. o tertor intensificou-se. Os carrascos de
Pinochet ea.em sobre todos aqueles que se
pronunciam pela liberdade e o restabelecimen-
to da demociaeia. A violação de þdas as leis,
o desprezo dos principais dù'eitos d,o homem
são os princirpais traços que caracterizam 'a
face política social e económica do Chiie ac-
tual>>, declararam ìos responsávels da FMJD.
As prisões e os saques aumentam. Os responsá-
veis da junta recusam infor'¡nar aos familiares
o.s locais onde se encontram os detidos

HÄNóI (TÃSS) 
- ".ã' vitó-

r/c¡ n(t çfuorrcr de res¡stêncic q
<rgrressão cmericcnc¡ Þelc s¿l-
vc¡çõo nc¡cioncl mc¡rcou umq
grcrnde revircvolt¿ que, crssi-
rnolou o início de umd novc
erc dlcr históli(r do Vietncrne.
Por esto vitóriq o nosso Por-
tido e o nosso povo reolizo-
ron o libertaçôo nacionol
dando umq digno contribui-
çôo ù obro 

-revoiucionóriq 
co-

mum dos povos do nundoo,
declorou Le Duon, Primeiro
Secretá¡io do CC do Pcrrtido
Trabalhistcr do Vietr:Jome oo
discursa¡ en Ho-Chi-Min du-
rqnte cr conferêncio dos diri-
gentes dos comités do Pcrrtido
de cidodes, provlcias, mínisté-
rios e depcrrtomentos, crssim
como dqs unidodes militcr¡es

do Repúblicq Socialisto) do
Vietncrme. Ã conferêncio foi
convocqdo por inicictivo do
Sec¡etório do CC do PTV.

Le Duon sublinhou que o
Vietna:ne Þossou da pequeno
produçõo me¡contil directo-
mente oo socialismo. Tcrmbém
nôo existem out¡qs vios ex-
cepto os das três revoluções:
no dornlnio dos relcrçóes de
produçõo, -lo revoluçõo cien-
tlfico e técnicc e dc¡ "revolu-
ção no do:nlnio do ideologio
e dq cultu¡o.

A estruturcrçõo e a conso-
lidoçõo do Portido devem es-
tor estritqmente ligodos ù lu-
tcr nqs frentes destos revolu-
çõe,s, constqtou Le Duan. Só
um movimenlto mcssivo ncr
edificaçõo econó¡nica e cr ¡eo.

lizaçó6 dc¡s t¡ês revoluções
sôo susceþtíveis de :nelhoror
cs quolidcrdes militantes do
Pa¡tido.

Le Ducrr sublinhou que um
comunistc¡ deve estor pronto
pc¡rq lutor pelos ideais do
Portido, de estcr pronto cr scr-
crifica¡-se em nome dos in-
te¡esses do closse oþerdric,
do povo trobolhador e dcr no-
çõo, de conside¡qr crs qcti-
vidcdes revolucionúrias colno
seu devef.

Le Duqn cpelou todos os
militontes e nembros do Par-
tido o conservqrem os notó-
veis trcrdições do Pcrtido, o
servitem de exèmplo, a jun-
tqrem-se e lutcr¡ pel<r edifi-
coçõo socialisto em tod6 o
pcls.

Gonferênala de Imprensa da FMJID

" Jovens de todo o mundo devem
protestar contna o terror no Gh¡let'

Portugal
elelgoes lDara
autarqulas
flocais

LISBOÃ (TÃSS) 
- Foi

c¡nunciado em Lisboç¡ que,
pelo primeiro vez, depois d.a
destituiçõo do ditcrdura fcs-
cistc, teróo lugcn em Portu-
gcrl c 12 de Dezemóro próxi
mo, eleições nos orgcrnismos
locois do poder.

Nos eleições participcråo
tÞdos o5 portidos pollticos,
Sociolisto, Comunistc, Popu-
la¡-Democ¡áico e do Centro
Sociol Democrótico. Ãlém dos
parridos pollticos, poderäo
pcrrticipcr outrcrs formações
políticos.

Entretanto, o Conselho da
Revoluçåo decidiu nomeqr, ncr
suq reuniäo de quartc-feiro,
como me¡nbro deste Conselho
o tenente-coronel dc Forçc
.Aéreo, Jorge Ribeire de Cc¡r-
doso, em substituiçõo do ge-
ne¡ol Pinho Freire que demi-
tiu-se deste órgåo para per-
mqr¡ecer I cobeço dc primei-
rcr região cérea.

Com a nomecrção do_tenen-
te-coronel Ribeiro Ccrrdoso, o
Conselho da Revolução estó
caora conpleto.

Delegagao
da OUA
em Plaga

PRAGA (AFP) 
- Umo <

legoçõo dcr Orgcnrizcrçôo
Unidade Africonc, chefio
pelo seu presidente do Col
té do Libertaçôo, Joaquim .
berto Chissano (ministro n
ço:nbicarlo dos Negócios j

trongeiros) chegou c pro
no qucdro dq sua missõo
ôoo vontade nos Þqíses soc
listos dc Euroþcr. .A declcroç
1o, receþldd no ceroporto
capitol checoslovc¡ccr p
M¡oslov Vcrcik, presidente
comité checoslovoco da s,
dcrriedade com qs ncções
.Ãsio e da .Á.frics, e iepres
tcr¡rtes do Ministério dos l
gócios Estrongeiros.

Arnnlstla
no Yletnarne

Cerca de um terço da população activa, ou
seja 700 mil pessoâs, estã,o privadas de traba-
lho. Cerca'de 80 mil crianças sã.o sub-alimen-
tadas.

Ao rnesmo tempo, declararam ,os rer'.'ponsá-
veis da FLJD. <<Podemos confinmar que a
resistência acs crimes da junta amplificou-se.
Os jo,vens combatentes contra o terror que
agem entre as mais largas rnass,ns da popula-
ção des'empenham um papel oo¡siderável nes-
ta luta>>.

<A opiniãe pública chilena está indignaCa
c,Jm a política de terror aplicada pela junta
múiitar chilena. Eminentes juristas chilenos
protestaram recentemente c,ontra os actos de
vioiência e as infracçÕes aros direitos, 'elernen-
tares do homem pel3 regims de Pi'ncchet. Os
ju,ristas exigiram a publicidade do seu docu-
rnento. Mas ne¡hum dos jornais ,chilen,cs ,ou-

sou mencionar' ,esta reivindicação. Mais ainda,
o regime 'ditactcrial proibiu pcr decreto ,es-

pecial a mcnção do documento e expulsou do
Chile os dois juristas.

É um novo testemunho das acções arbitrá-
rias da junta militar ,chilena.

HONG-KONG (AFP) _
decidida no Vietncrme u
medidcr especiol de amnis.
onunciou nq quortc-feirc
Rúdio-Soigõo, ccrptodc
Hong-Kong. Estq med
obronge og detidos ou os f
sionistas dos ccmpos de
educcrção "que fizerloa, ,

dadeiros esforços pala
plcurtcr o seu ÞcsE(¡do cr¡
niso". O dcreto de amni
foi ditodo po¡ occsião dq
tc nacionc¡l que foi celebr
a dois de Setembro.

Súþdo, ¡l de Setembro de 1976 .Nô P¡NTCIIÃ, Itsl¡



C PAIS

Pr.esidente
SékouTouré

'fiel aos seus objectivos an-

ti-africanos, procura e Pro-
.cura-rá sempre cavar um
fosso entre os dois Partidos
políticos e entre os seus

Estados, com â intenção de

os enfraquecer e de os sub-

meter à sua ditadura.
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'Perrn iti r-l e-a
.das as m anob ras de divl-
são e trabalhar com rigor
e vigor para o reforço
constante da base da soli-
,dariedade revofucionária se-

lada entre ele e o PAIGC
desde há 15 anos.

Já afirmamos, em nome
do Comité Central do PD
G, ao Comité Executivo do
PAIGC, na altura da sua
partida de Conakry para
constituir um governo so-
berano em Bissau, a nossa
vontade de criar e de reali-
zar entre a República da
Guiné: as Repúblicas da

Guiné-Bissau e de Cabo
Verde, as bases de uma
verdadeira unidade política,
unidade económica, unida-
de cultural, tradução fiel
da nossa unidade ideológi-
ca

Camarada Cabral, tu não
deixas pois um país estran-
geiro para regressar ao teu
país, tu deixas uma Parte
do teu país para uma ou-
tra parte do teu país, lá on-
de a presença dos teus res-

tos mortais servirá ainda
de fermento "à radicaliza-

ção da revolução conduzi:
da pelos nossos Povos e

com ,a qual tu soubeste ma-
ravilhosamente identificar-
-te.

Nós estivémos contigo,
estamos contigo Porque tu
permanecerás em nós en-

quanto que nesta Parte da

tua pátria, a revolução con'
tinua,oqueéfatal.

Viva o PAIGC!

Viva o PDG fora a imor-
talidade de Amílcar Cabral!

Pronto Para a revolução!

A trcnslcdaçóo cios ¡estos
mortais do cqmarc¡dq Ämflcar
Cqbrol, do solo revolucionório
da Reprlblica dcr Guiné, que o
acolheu du¡onte os qnos difí-
ceis do libertcrçõo dos Povos
dc Guiné-Bissau e CcrJco Ver-
de, nåo foi c simPles Portida
de um comóctente cdriccrno.

.A.ssim o entendeu o Secretúrio
Ge¡c¡l do PDG e P¡esidente dq
Guiné, Ahmed Sekou Tou¡é
que, rodecdo pelos membros
da Direcçáo Nocioncrl do P.A-
IGC, pelos qucdros dirigtentes
do PDG e me=tbros do governo
guineense, rendeu mcris umo
homencrg"m, no Mausoléu de
Comcryenne, cro ccrmcrrc¡dc¡

Ãmflcar C<¡brc¡l que c¡té oo
neio dc¡ tarde do dicr 2 de Se.

tembro de 1976 rePousovc entre
heróis do povo dcr Guiné e dc¡

,4fricc inteìrc: .AlmcrrY Sq¡nori
fourg, .RtÞira lcrio Dicllo, Mo¡i
Fin-Dian, Embalicr Ccmorc¡ e

Badyc Mcrfory Bcrrgourcr. Se.
kou Tou¡é:

'.ã,mllcar Ccbrc¡l, lr¡ nõo
deíx<¡s r¡¡¡¡ P<rfs estrurgario

-feiro. Chefiodcr pelo ccmqro-
dc Francisco Mendes, inie.
grcvo oinda os ccnndradøs Ní-
no Vieira, Ped¡o Pi¡es, Silvino
da Luz, Francisccr Peroirc, Ju-
liõo Lopes e Ãrafcrm Moné. Era
cguardadcr por umcf importon-
ts delegoçåo do Portido e do
Gove¡no do Repúbliccr do Gui.
né, distinguindo-se o primeiro-
mÍnistro, Lcrnsqnc Becrvogrui
Dcrmatongo Ccrm¿ró, presiden-
te do .A,sse¡rô1eic¡ Nc¡cioncrl,
pelo corpo diplomútico ocre-
ditodo em Conckry e pelo po-
vo dc Guiné.

DepoisL de terem escutado
os hinos nccioncls, dos dois
polses, os camorqdc¡s Frcncisco
Mendes e Pedro Pires, ncr com-
panhicr do P¡imeiro-Minisco
Lonsairc¡ Becvogui, pcrssdr@r
qs t¡ês pelotões do exército
que constituiom a guordcr de
honrcr.

Encontravø-se jó em Corio-
kry, desde c pcsscdc terçcr.
-feircr, os Cqmc¡rqdc¡s Olto
Schc¡cht, Mqnuel Sqturnino,
Fidélis Cobral de .q,Imcda,
Bobo Keita e Bcccrr Ccsscnnó.

úrIMAS
NOTICIAS
Inquérlto
sobre
!nassaere

NAçÕES UNIDAS - Novq
York (T.A,SS) 

-O sec¡etúrio-
-gerql d<r ONU, Kì¡t Waldheim
o¡denou a qberturq de un in-
qué¡'ito ,sobre o masscrcre co-
metido por soldodos rodesio-
nos,. q 8 de .A.gosto último, em
Moçombique. Kurt'Woldher'm
refe¡e-se c¡ um relcrtório do Al.
to ComissÉ¡io do ONU pcrrc
os refugicrdos, segundo o quol
unidodes regulcrres do regine
de Smtih qtrcf,vessarom c¡ fron-
teirs e mossqcrorom refugicr-
dos. Este Clcto custou c¡ vidc¡
q vórics centencrs de pessocrs.

Ghefes
de Estado
afrlaanos
ryen¡nldos

LUS.A,KÄ (ÃFP) 
- Os presi-

dentes dos quotro pofses mois
directc¡mente confrontados
com os problemcs do .Africcr
Ãustrc¡I - Kenneth Koundq, do'lãmbio, Julius Nyerere, dcr
Tcrnzônio, Scrmo¡a Mcrchel, ds
Moçombique e Seretss Khconc¡
do Botswano - deve:r reunir-
-se no domingo, em Dcn Es-
-Solqm, pcrc discutirem c si-
tuoçõ6 na regiôo. O encont¡o
¡ec¡lizo-se quondo os dirigen-
tes dos duos fcrcções do Con-
seÌho Nqcionol Af¡iccrro (AN-
C) do Zimbobwe, conduzetrn,
em Moçcrrnbique, converscções
tendo em vista c¡ reunificcção
do geu movi¡nento.

Ylklng. U
luz verde

PASADENA Colifónia
(AFP) - Os responsáveis dcr
missõo nViking, no Centro Es-
pocial de Posqdenq (Cclifór-
nio) decidircm dc¡r luz verde
Þcra q crterrqge¡!. em M¿rte,
dc segundcr sonda 

-ericcrnq,*VikingllI,. Um portc¡.v oz
anunciou que os instrumentgs
da sondo luncionc¡vom perfeitq.
mertrte e que qs condições pe.
teorológiccs em Mqrte p¡estÉ
vom.se q umcr sepcrrcrçöo ùs
19 horss e 40 nin. TMG e q
umcr cteragem ù 23 horas TMG
nc regiôo .Utopiq Picniticr
O locc¡l onde devel pouscn o
*Viking-ll, estó situado c¡ 48
grcrus de latitude. norte e 206
grcrus de longitude oeste. É
umq eiipse de cerco de 100
sobre 250 quilómetros.

[.fbano:
proYaYeI
Gessa! r 80go

NICóCIA - 
(At?)A' resis.

têncio polestinicna e o Porti,
do Fclcrngista Libcnês teróo
contcctqs ncs próximcs 24 ho-
¡asr cr fim de se chegcrr o um
novo cessor-fogo, ù retirodc
das forços polestiniono.pro-
gressistos dc montcr¡hcr libcr-
nesc e à sua substituiçõo pe.
los occ¡pqcotes ve¡deg 6cöes,,
qnunciou a ródio progressistc
libc¡neso.

Seychelles
Srancês
llngua
oftalal

OÄIIE - Seychelle,s - (Ä.-
F?) - Os deputodos dqs iihcs
Seychelles qÞrovotcrm ufl Pro-
jecto de lei instítuindo o lln.
gua froncesct como c lfngua
oficiql da Reprlblicc¡ dcs Sey-
chelles, com o mesmo tltulo
do inglês. E cr prlmeiro vez
que cr .A,ssembleic Pcnlq¡nentot
dos Seychelles, reuniu.se des-
de o independêricic do crrqui-
pélago o.28 de Junho de 1976.

(C0NTINUAçÃO DAS CENTRATS)

sundo o qual nenhuma con-
'tradição' irredutível'Pode-
ria existir entre a RePúbli-
ca da Guiné, Ponto de

aooio da sua acção de li-
bLrtação da Guiné-Bissau e

de CJbo Verde, e estes dois

países, ob jectos Privilegia-
dos do seu combate.

Declaramos sem equívoco
que 'face ao PAIGC, a Ca-

So Verde e à Guiné-Bissau,
a at¡tude do PDG e do seu

governo continua imutável
porque visa a organizaçáo
de uma uni'dade de acção,
que nos permitirá Passar da

união à unidade, e def inir
assim uma força determi-
nante nas fases ulteriores do
combate africano contra o
imperialismo, o colonialis-
mo e o capitalismo.

É claro que o inimigo,

h

IDo Mausoléu de Gamayenne
ao aeroporto de Gbessya

pctrcr regreascres oo teu pc¡s.
Deixc¡s sím umc p<rrte do teu

pcris pcrct regresscrr c¡ out¡o
pcrrte do teu pcís...

Foi oos omb¡os do respon-
sóvel do revoluçåo guinleense,
do P¡imeirô-Ministro Lcrnscû:ìcr
Beavogui, dos ccrmcn'adas
F¡cu'rcisco Mendes, Pedro Pires,.
Nino Vieir¿ e Sllvino dc¡ Luz,
que coixôo coberto pela bcrn.
dei¡o do Estrelç¡ Negro pcrs.
sou por entre aq filas de po-
pulores vestidos de bronco,
vindos de Rotomo, Bonfim,
Belle Vue, enquqnto os nNum-
bcs de Ccunp Boiro" entocrvcorr
cr ¡¡cr¡chc¡ fúrrqebre dos gron.
des guerreiros af¡iccrnos, que
o corpo de Cabrcl deixou Co.
nakry em direcçõo cro crero-
porto ondg umcr multiddo es-
percrvo pclra se despedir do
gronde comb<¡tente da liberta-
Cõo de Á,frica.

.4. delegoçåo oficiot do pÄ.
IGC, encarregadc de receber
os îestos mortcis do ccrncr¡odq
A,'!ílcar Ccbrol, chegou ç¡ Co-
nokry às 10 horcs de quinta-

Qulnt!,n feíra -/ de Seternbro
fóHe 3O-O corpo de Amilcar Gabral
ehega à Guiné Btssau

Relatorlo dîo Secretallo r Geral
iüo PAIG,G earnarada
Arlstldes Pereha
ao Gonselho Supetlor
da l¡rta

PRIMEIRA PARîE
INTRODUçÃO

t - AcÇÃo P,onTrco-oRcAN|ZAT|VA

l. A nível 'nacional da Guiné
2. A nível nacional de Cabo Verde
3. A nível supra-nacional
4. A nível do exterior

il - ncçÃo PoLiTLo-tDEoLôGlc A
ilr- tNFoRMAÇÃO E PROPAGAND'A
lV- ORGANIZAÇõß DE /VIASSAS

v - RELAçõES PARflDO-ESTADO
VI_ O I'I CONGRESSO DO PARTIDO

SEGUNDA PARTE
l. Corocterízação do sìtuqõo polîtlco econó-

míca e soeiatr

2. Sobre o sítuafro dos combot'entes do Luto
de Libertoção Ndcional

3. Unidade Guiné-Cabo Verde
Processo, bolonço e medidas s tomar

4. A sìtuoção internocionol e os suos incidên-
cìos ,na política internd e externo

da Guiné e e Cobo Verde
5. A O.\J.A, - O futuro do CONCP
6. A im'portôncia do coordenoção do ocção

diplomátìco da Guiné e Cobo VeÑe
Eonclusõo

Ao meio dia de qu¡nta-
-feira a população de
Bissau iá se deslocava
das suas sasas Para o
Aeroporto de Bissalanc¿

, ou para as avenidas Uni-
dade Guiné-Cabo Verde e

da Ana Maria Cabral,
aguardava a chegada do
aviáo em Bissalanca.
Junto, rnembnæ do Go-
verno e representantes
de países estrangeiros no
nosso País.

A delegagão da Guiné-
-Biss,eu que foi a Cona-
kry buscar os resbos.'de
Amílcar Cabrral, voltou
acornpanhada por uma
delegaçã,e da RePúblira
da Guiné dirigida PeIo
Primeiro r¡inistro Lansa-
na Beavogui ç oornposta
por 19 pessoas. Elntre
elas, Andrró 'Ioureé, es-
posa d¡o Presidente Sekou
Touré, Damantag Cama-
tâ, Presidente da As-
sembleia Naci,onal PoPu'
lar, Jeanne Martin Cisé'
Ministru dos Assuntos
Sociais, Kabassan Keita,
Ministro de Geotrogia e
Minas, Seidy Keita, em-
baixad0r da RePública
da Guiné ern Moçambi-
que e SoPhia Naka, rd¿

Comissão Nacional Fe'
minina.

A urna foi retirada do
avião depois dos cumpri-
mentbs d,c,s dirigenÛes do
PAIGC à delegação gui-
neense, por 12 oficiais
da,s FARP da Guiné e Ca-
bo Verde. Seguiram-se
21 salvas de canhão s as
honras tnilitares tpresta-
das por uma companhia
das FARP,,oom uma ban-
da de música. Depois do
lyino urac,i,onal, a urna de

Amílcar Cabral foi colo-
cada num s,upro te de ma-
d'eira no meirs da placa
d<r aerroporto. Desfilararn
por ela todos os rnembr"os

do Partido e Gqverno,
corpo dirplomáticor ulrl&
delegação da Juventude
e púonei,nos, antigos c"om-

batentes dro PAIGC, em
hornenagem à Amílcar
Cabral.

Independência, par¿ es-
perar a chegada da comi-
{iva do PAIGC com os)

restos mortais do cama-
ra.la Amílcar Cabral. O
avião da Air Guiné era
esperado às 1.5 horas.
Chegou de Conakry com
uma hora e rmeia de atra-
so, às 16 horas 30 mrinu-

'tos.
Toda a dir"ecção supe-

do Pa.rtido, dirigida
pelos camaradas Aristi-
des Peoreira, Secretári,o-
-Geral do PAIGC e Pne-
sidente da República de
Cabo Verde e por Luiz
Cabral, Secretário - Ge-
ral Adjunto s Presidente
do Conselho de Estado
da Guiné-Bissau, aootn-
panhados pela viúva de
Amflcar Cabral, camara-

rilô 3l!ftCHA' Sólodo, 4 de setembro de turttPúgir 8


